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Relembre os números da eleição presidencial 
de 2022 em Maravilha e região 

Iniciativa catarinense que é referência no país 
impacta adolescentes em serviço de acolhimento 
em Maravilha 

“Eu faria tudo novamente”, diz moradora de 
Maravilha que doou rim ao irmão

Quatro anos depois, eleitores voltam às urnas diante da escolha entre 
continuidade ou mudança no comando do país

Cleonice Hart e Emerson Secchi Bordignon 
assumiram de forma voluntária o compromisso 
de trabalhar nas Eleições 2026

Participantes do programa compartilham a importância do acesso aos 
cursos e as oportunidades profissionais

Em homenagem ao Dia Nacional de Doação de Órgãos e Tecidos, 
Clair Padilha e a irmã, Claudia, relembram a decisão que transformou 
suas vidas 

RETROSPECTIVA

NOVOS CAMINHOS  

UMA NOVA CHANCE  

Mesária de Maravilha 
chega à 18° eleição e 
estudante compartilha 
expectativa com 
primeiro trabalho 
em um pleito

CIDADANIA
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EDITORIAL
Escolher é um ato que traz consequências. Algumas aparecem imediata-

mente, outras só podem ser compreendidas com o passar do tempo. Em uma 
eleição, essa responsabilidade ganha uma dimensão coletiva: o voto é individu-
al, mas o resultado é compartilhado por toda a sociedade. Por isso, não se trata 
apenas de comparecer à urna, mas de buscar informações sobre os candidatos, 
compreender as propostas e refletir sobre os impactos dessa escolha.

De 2022 para cá, o que mudou? Quais eram as expectativas naquele mo-
mento e quais são as de agora? Há muito para você, leitor, refletir neste mo-
mento. Nesta edição, o Líder relembra como foi o resultado da última eleição 
presidencial em Maravilha e região, traz orientações importantes para o dia da 
votação e entrevistas com quem participa desse processo, como uma mesária 
que chega à sua 18ª eleição e um estudante que será voluntário pela primeira 
vez.

Mas as escolhas que transformam caminhos não acontecem apenas no 
campo político. No mês em que se reforça a conscientização sobre a doação de 
órgãos e tecidos, dois irmãos compartilham uma história iniciada há 33 anos, 
com uma doação de rim. Um gesto que atravessou décadas e que ainda hoje é 

celebrado como um importante recomeço.
E, ao abordar recomeços, não podemos deixar de mencionar a reportagem 

sobre o Programa Novos Caminhos, que tem como objetivo desenvolver as 
potencialidades de crianças, adolescentes e jovens que se encontram ou pas-
saram por medida protetiva de acolhimento. As ações são direcionadas à pre-
paração para a vida adulta, especialmente no que diz respeito à formação e à 
qualificação profissional, visando fortalecer a autonomia dos participantes e 
também facilitar o acesso ao mercado de trabalho. 

Esse é o ponto que une histórias tão diferentes: nossas escolhas raramente 
terminam no instante em que são feitas. Elas podem definir rumos e produzir 
consequências que se estendem muito além de nós mesmos: na urna, em um 
gesto de solidariedade ou mesmo na decisão de construir novos caminhos. Boa 
leitura (e bom voto)!

Henrique Hubner & Camilla Constantin 
Editor-chefe e editora e jornalista do Líder
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LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

ELEIÇÕES 2026: A HORA DA VERDADE
Já escrevi sob o mesmo título em outras ocasiões. Mas 

agora, definitivamente, a hora da verdade chegou. Quem ti-
nha o que mostrar, mostrou. Quem não tinha, será mero fi-

gurante no pleito de 2026. O período pré-eleitoral serve para mostrar quem tem 
algo a oferecer à população, neste pleito. E espero, sinceramente, que os eleitores 
tenham acompanhado, ouvido ou assistido os programas eleitorais, e escolham 
sensatamente. Escolham, sem que haja somente paixões partidárias (se bem que 
acho um tanto difícil isto acontecer). Mas principalmente, se possível, vejam quem 
tem algo a oferecer que não sejam apenas vaidades pessoais e políticas. Este é o 
desafio. E mais uma vez, o grupo WH Comunicações terá ampla cobertura 
deste pleito. Sempre com isenção e credibilidade.

COMPROMISSOS TRIBUTÁRIOS
O Brasil é um dos países que tem a maior carga tributária do mundo. Sabe-

mos que o pessoal da indústria e comércio trabalham meses apenas para pagar 
impostos. E 2027 vem aí uma imensa reforma tributária. Não sou advogado tri-
butarista, mas pelo que já conversei e busquei informações, a única coisa que não 
irá acontecer é redução de impostos. É utopia, inclusive, pensar que alguém irá 
reduzir impostos aqui no Brasil. Todavia, gostaria que nossos futuros eleitos tives-
sem um compromisso. O de não aumentar a carga tributária, seja ela estadual ou 
federal. Pelo que se desenha, teremos unificação de alguns tributos, ou seja, tudo 
para facilitar o ente público na cobrança e vigilância. Mas jamais teremos redução 
tributária no Brasil. Não para os próximos.... cem anos, pelo menos...

ASSEMBLEIA DA ONU DIVIDE OPINIÕES. 
LULA NÃO É APLAUDIDO
O presidente Lula foi o primeiro a discursar na assembleia da 

ONU, semana passada. Não foi aplaudido. Ficou clara a disputa en-
tre direita e esquerda, algo que não se via de forma tão declarada. 
Depois disso, a delegação cubana deixou a assembleia após a fala do 
presidente americano Trump. Mas o que pegou mesmo, foi a clas-
sificação de organizações narcoterroristas como PCC e Comando 
Vermelho. O Brasil não anda muito bem visto no exterior. Ora pela 
situação do STF, onde muitos países não entendem o por que deter-
minados ministros ainda ocupam cargos, mesmo com as investiga-
ções, e a inoperância do Estado quanto a segurança pública. A decla-
ração, assinada por vários países, que integram o chamado “Escudo 
das Américas”, firma que as organizações representam uma ameaça 
à paz e à segurança do continente e estabelece o compromisso dos 
países de adotar medidas individuais e coletivas contra o chamado 
narcoterrorismo. O Brasil está em débito com a América e com o 
mundo, no combate a tais organizações.

DEBATE ACAERT
A rede de notícias ACAERT promoveu na última semana debate 

entre os candidatos com representatividade. Jorginho não foi pois 
reassumiu o governo do estado em virtude das intempéries. Mas já 
serviu para apurar as reais condições, planos e perspectivas dos can-
didatos que compareceram. Todavia (e como tudo tem um porém) 
por vários momentos a “bola da vez” foi o agora governador Jorgi-
nho, por conta da ausência. Mesmo em momentos de crise, com a 
motivação do governador de amparar seu estado que sofreu com o 
clima, os debatedores não o perdoaram pela ausência. Normal, em 
época pré-eleitoral. Mas para concluir, há que se enaltecer a força da 
ACAERT e a força do rádio catarinense, muito bem conduzidos pelo 
jornalista Moacir Pereira, com perfeita mediação. Mesmo com todas 
as justificativas, sentimos falta do governador, que retornou ao posto, 
como dito.
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HENRIQUE HUBNER

COLUNA
RADAR

Desde julho de 2024, a BR-282 passa por Maravilha sem 
aquele ponto que, embora incomode quem tem pressa, exis-
te por uma razão simples: proteger a pista, o trânsito e a 
vida. O posto de pesagem ficou parado por mais de dois 
anos. Agora, o DNIT confirma o retorno para outubro, com 
uma mudança que vale registrar: sai a balança estática, entra 
a dinâmica.

A diferença não é só técnica. No modelo antigo, cada 
eixo precisava parar. No novo, o caminhão é pesado em ve-
locidade reduzida, até 10 km/h. Mais fluidez, menos fila — e 
o mesmo princípio de sempre: o excesso de carga não é de-
talhe. É desgaste antecipado do asfalto, risco maior em curva 
e frenagem, e um custo que, no fim, a sociedade inteira paga.

Maravilha conhece de perto o preço de uma rodovia mal 
cuidada. Anos de espera pelo elevado e pelas vias marginais 
ensinaram que infraestrutura não se resume a inauguração. 
Ela se sustenta no dia a dia, na fiscalização discreta, no limite 
respeitado quando ninguém está olhando. Uma balança que 
funciona é, no fundo, um gesto de respeito com quem mora 
à beira da estrada e com quem vive dela.

Que a retomada não seja apenas mais um anúncio de 
calendário. Que sirva para lembrar que progresso também 
é saber medir. Porque uma cidade que cresce sobre uma ro-
dovia sem controle cresce, cedo ou tarde, sobre o próprio 
prejuízo.

A Semana da Criança começa agora, no fim de setembro, e segue até o 
Dia das Crianças. Em Maravilha, essa data nunca foi só calendário. Desde os 
desfiles dos anos 1950, quando as ruas se enchiam de alunos uniformizados, 
o nome se firmou sozinho. Em 2012, virou título oficial pela Lei 12.596. Em 
2021, o Estado reconheceu o município como Capital Catarinense “Cidade 
das Crianças”.

Título, porém, não se herda para sempre. Ele se confirma no cotidiano. 
Uma cidade das crianças precisa de calçada segura, praça que convide, escola 
que acolha, tempo de brincar e um entorno que não assuste o olhar. Semana 
especial importa. Mais importante ainda é o que resta quando a programação 
acaba.

Crescer, produzir e receber empresas faz parte da vocação de Maravilha. 
Ninguém discute isso. A pergunta que o próprio nome da cidade nos faz é ou-
tra: que paisagem estamos deixando para quem ainda vai crescer aqui? Porque 
uma criança não lê lei federal. Ela lê a rua.

Que esta Semana da Criança nos sirva de espelho. Não para repetir o slo-
gan, mas para perguntar se ele ainda cabe no chão em que pisamos. Um título 
só permanece vivo quando a cidade se parece com aquilo que diz ser.

O peso que a estrada não 
pode mais ignorar

Cidade das Crianças 

Magnific

Tamara Finardi/Líder



5

Maravilha - Quarta-feira 30 de Setembro de 2026 - ED 807

Andorinha sozinha não faz verão: 
o que a urna não resolve sozinha

Andar por Maravilha, nestes últimos tempos, tem produzido 
um comentário cada vez mais frequente. A cidade que se apresenta 
como das crianças começa a ser lida, na prática, como cidade dos 
barracões. Surgem imóveis e mais imóveis. A locação, no entanto, 
não acompanha o mesmo ritmo. Sobram placas. Sobram volumes. 
Falta vida atrás de muita porta de aço.

Produzir e empreender é virtude desta terra. Barracão bom, 
no lugar certo, gera emprego, escoa produção e sustenta família. 
O problema começa quando a construção deixa de ser resposta a 
uma demanda e vira aposta em série — e a paisagem urbana paga 
a conta. Rua que poderia ter escala humana ganha parede cega. 
Bairro que poderia respirar ganha sombra de zinco. O vazio loca-
tício, então, denuncia o óbvio: nem tudo o que se levanta encontra 
quem o ocupe.

Não se trata de impedir o crescimento. Trata-se de perguntar 
com elegância, e com firmeza, se o Plano Diretor, o zoneamento 
e o bom senso ainda conversam. Uma cidade não se mede só pelo 
metro quadrado erguido. Mede-se também pelo que esse metro 
quadrado devolve ao olhar, ao comércio de rua, à criança que volta 
da escola e ao visitante que chega pela primeira vez.

Maravilha pode ser produtiva sem se tornar um depósito de 
expectativas vazias. O desafio agora é simples e difícil ao mesmo 
tempo: crescer sem se descaracterizar. Porque progresso que en-
feia o próprio endereço cobra, mais cedo ou mais tarde, um preço 
que nenhum aluguel atrasado consegue pagar.

Neste domingo, 4 de outubro, o país volta às urnas. Os debates das 
últimas semanas reacenderam velhas certezas e um erro persistente: a ideia 
de que um único nome, ao vencer, muda sozinho o rumo da economia. A 
política importa. Mas andorinha sozinha não faz verão.

A economia de um país do tamanho do Brasil é mais vasta do que uma 
figura pública. Juros, câmbio, inflação, crédito e expectativa não nascem só 
no palanque. Nascem também no Banco Central, no Boletim Focus, nas 
decisões de investimento, no humor do mercado e — sobretudo — no 
comportamento de milhões de famílias e empresas. Quem de fato se pre-
ocupa com a economia faria bem em olhar com mais atenção para esses 
sinais do que para cada frase de campanha.

Desemprego e reajuste salarial sentem o efeito da política. Ninguém 
nega. Ainda assim, nenhum político consegue balançar 100% uma 

economia tão complexa. Candidato A vence? Há um caminho 
possível. Candidato B vence? Há outro. Em ambos, quem tem 

educação financeira, disciplina e alguma leitura de micro 
e macroeconomia navega melhor. Quem espera que 

a urna resolva a conta no fim do mês costuma se 
frustrar.

O progresso de Maravilha: 
são mesmo os barracões?

Magnific

A escolha na cabine é relevante e deve ser feita 
com responsabilidade. O que não se pode ter-
ceirizar é o próprio entendimento. Conheci-
mento ninguém tira. E, no fim, é ele — mais do 
que o resultado de uma noite — que determina 
se a oscilação vira prejuízo ou oportunidade.
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PATRÍCIA STÜRMER

PSICOLOGIA
INFANTIL

QUEM ESTÁ ENSINANDO AS CRIANÇAS 
A BRINCAR?

Em continuidade ao meu último texto, “A infância está 
ficando pequena demais”, trago uma nova reflexão a partir de 
uma pergunta: quem está ensinando nossas crianças a brin-
car?

Pode parecer estranho. Afinal, brincar não deveria ser 
algo que uma criança simplesmente sabe fazer?

Talvez precisemos perguntar novamente.
Vivemos em um tempo em que até o brincar parece ter se 

tornado uma tarefa planejada. Escolhemos brinquedos pen-
sando no que irão desenvolver, organizamos atividades com 
objetivos pedagógicos, buscamos cursos, oficinas e estímulos. 
E, pouco a pouco, o brincar espontâneo vai perdendo espaço.

A criança brinca e logo perguntamos: “O que ela está 
aprendendo com isso?”

Mas e se, às vezes, brincar não precisasse servir para nada?
Brincar não é apenas uma estratégia para desenvolver ha-

bilidades. É uma forma de a criança experimentar o mundo, 
imaginar, elaborar sentimentos, testar limites, negociar, frus-
trar-se e começar novamente.

E existe algo no brincar que não pode ser completamente 
planejado: a liberdade.

A liberdade de escolher, inventar regras, mudar de ideia, 
repetir uma brincadeira ou simplesmente não saber o que fa-
zer.

Talvez estejamos tão preocupados em oferecer estímu-
los que esquecemos de oferecer algo igualmente importante: 
tempo para que a criança descubra o que fazer com o próprio 
tempo.

Isso não significa uma infância sem limites ou sem adul-
tos presentes. Crianças precisam de referências, cuidado e 
oportunidades. Mas presença adulta não precisa significar di-
reção constante.

Há uma diferença entre estar disponível para brincar e 
conduzir todas as brincadeiras. Entre oferecer possibilidades 
e preencher cada minuto.

E precisamos também falar sobre o tédio. Quando a 
criança diz “não tenho nada para fazer”, muitas vezes nos 
apressamos em resolver. Oferecemos um brinquedo, uma ati-
vidade, uma tela.

Mas o tédio também pode ser um espaço de criação. É 
nele que pode nascer a pergunta: “O que eu posso inventar?”

Por isso, talvez a pergunta não seja apenas quem está en-
sinando as crianças a brincar. Talvez precisemos perguntar:

Estamos permitindo que elas descubram como brincar?
Porque a infância não precisa transformar cada brinca-

deira em aprendizagem, cada momento em estímulo e cada 
experiência em preparação para o futuro.

Há coisas que uma criança pode fazer simplesmente por-
que gosta. Pode brincar porque é divertido, imaginar porque 
é livre e perder tempo porque nem todo tempo da infância 
precisa ser aproveitado.

Talvez devolver às crianças o direito de brincar seja tam-
bém uma forma de devolver à infância o espaço que temos 
ocupado com nossas expectativas.

As atividades desenvolvidas em Maravilha durante o mês de 
outubro envolvem encontros, caminhada e palestra

OUTUBRO ROSA

Rede Feminina divulga programação 
que propõe integração da comunidade 
junto à causa

TAMARA FINARDI

O Outubro Rosa é reconhecido mun-
dialmente como uma campanha voltada 
à conscientização acerca da prevenção e 
diagnóstico precoce do câncer de mama 

e de colo de útero. Em Maravilha, a Rede 
Feminina de Combate ao Câncer atua 
nesta causa o ano inteiro, mas neste mês 
em especial, prepara uma programação 
para reforçar este trabalho e visibilizar a 
mensagem de cuidado à saúde.

03/10 – Chá Rosa Beneficente
Horário: 15h
Local: Salão da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IE-
CLB)

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer (RFCC) é uma 
entidade filantrópica que atua 
com referência na promoção da 
saúde e prevenção do câncer de 
mama e colo de útero. Em Ma-
ravilha, já são mais de 29 anos 
de atuação, que conta com o tra-
balho incansável de voluntárias. 
Diariamente, a RFCC realiza 
coletas do exame Papanicolau e 
autoexame das mamas. Também 
é disponibilizada avaliação com 
médico ginecologista. Pacientes 
com câncer de mama e colo de 
útero recebem visitas domicilia-
res e, para este público, também 
são oferecidos serviços na área 
de nutrição, fisioterapia, psico-
logia, educadora física e artesa-
nato. Outro trabalho visa a pre-
venção, a partir da promoção 
de palestras para todo o tipo de 
público.

ATUAÇÃO NA 
COMUNIDADE

A Caminhada Rosa é uma das ações tradicionais da entidade

Arquivo/Líder

PROGRAMAÇÃO

18/10 – Missa na Igreja Católica
Horário: 19h
Local: Igreja Matriz da Paróquia Ca-
tólica São José Operário

20/10 – Palestra: “Jornada Sobre 
Viver: saúde, consciência e mais 
vida para todos nós”. Será minis-
trada por Junior Chisté 
Horário: 19h
Local: Câmara Municipal de Mara-
vilha
A palestra é aberta ao público e 
quem tiver interesse pode contribuir 
com 1kg de alimento não perecível.

10/10 - Caminhada Rosa
Horário: 9h
Local: Saída da Rua Coberta em 
frente à prefeitura, até a Praça da 
Matriz
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DR. GEOVANI DELEVATI

MEDICINA 
E SAÚDE

O QUE É 
A GOTA?

A gota é uma doença 
inflamatória que acomete 
sobretudo as articulações e 
ocorre quando a taxa de áci-
do úrico no sangue está em 
níveis acima do normal.

O que causa a gota?
O aumento nas taxas de 

ácido úrico no sangue pode 
ocorrer tanto pela produção 
excessiva quanto pela elimi-
nação deficiente da substân-
cia. É importante saber que 
nem todas as pessoas que 
estiverem com a taxa de áci-
do úrico elevada (hiperuce-
mia) desenvolverão a gota. 
A maioria dos portadores de 
gota é composta por homens 
adultos com maior incidência 
entre 40 e 50 anos e, princi-
palmente, em indivíduos com 
sobrepeso ou obesos, com 
vida sedentária e usuários de 
bebidas alcoólicas com frequ-
ência. As mulheres raramente 
desenvolvem gota antes da 
menopausa e geralmente 
tem mais de 60 anos de idade 
quando a desenvolvem.

Quais são os sintomas?
Com o aumento da concentração de 

ácido úrico no sangue, ocorre a deposição 
de cristais nos tecidos, principalmente nas 
articulações, causando inflamação e conse-
quentemente dor e inchaço, acometendo 
principalmente as articulações do dedão, 
tornozelos e joelhos. A gota é caracteriza-
da, inicialmente, por ataques recorrentes 
de artrite aguda, provocados pela precipita-
ção, nos espaços articulares, de cristais de 
ácido úrico. O quadro clássico consiste em 
dor que frequentemente começa durante 
a madrugada e é intensa o suficiente para 
despertar o paciente. Embora qualquer ar-
ticulação possa ser afetada, sobretudo as 
dos membros inferiores, o hálux (dedão) é a 
articulação mais frequentemente envolvida 
na primeira crise. Além da dor a articulação 
comumente apresenta-se inflamada com 
presença de calor, rubor (vermelhidão) e 
inchaço. Também pode haver formação de 
cálculos, produzindo cólicas renais e depó-
sitos de cristais de ácido úrico debaixo da 
pele, formando protuberâncias localizadas 
nos dedos, cotovelos, joelhos, pés e orelhas 
(tofos).

O que pode desencadear as 
crises de gota?
Alguns fatores podem desencadear 

uma crise de gota em pessoas hiperuricê-
micas como ingestão de álcool, principal-
mente vinho tinto e cerveja, dieta rica em 
determinados tipos de alimentos (ricos em 
purina), trauma físico, cirurgias, quimiotera-
pia e uso de diurético.

Como é feito o diagnóstico?
O diagnóstico da gota é feito sobretudo 

após uma história clínica bem feita associa-

da aos exames mostrando níveis elevados 
de ácido úrico no sangue. Outros exames 
podem ser solicitados como radiografias e 
dosagem de ácido úrico na urina.

Qual é o tratamento?
Não há cura definitiva para a gota. O 

tratamento visa diminuir a dor e inflamação 
nas crises agudas e a correção da hiperu-
ricemia subjacente com o objetivo de pre-
venir episódios futuros e evitar lesões nas 
articulações. É necessário evitar os fatores 
desencadeantes ou que propiciam a forma-
ção de ácido úrico, além de um aumento na 
ingestão de líquidos para otimizar a taxa de 
fluxo urinário. A crise aguda de gota pode 
ser controlada com o uso de colchicina, an-
ti-inflamatórios ou a associação de ambos 
com alívio em geral após 2 horas da dose 
inicial. Essas medicações devem ser usadas 
sempre sob prescrição médica e com cau-
tela em pacientes com insuficiência renal, 
hipertensão, ulceração péptica ou gastrite. 
Medicações com objetivo específico de di-
minuir os níveis de ácido úrico também de-
vem ser iniciadas e mantidas a longo prazo, 
com o cuidado de se aguardar a resolução 
completa da crise aguda para o seu início. 
Quando a presença de tofos prejudica a 
função articular a retirada cirúrgica também 
pode ser indicada. É importante frisar que 
a gota não é uma doença incapacitante e 
quando tratada adequadamente não interfe-
re na qualidade de vida.

E se eu não tratar?
Sem tratamento as crises leves geral-

mente desaparecem depois de um ou dois 
dias, enquanto as crises mais graves evo-
luem rapidamente para uma dor crescente 
em algumas horas e podem permanecer 

nesse nível durante uma semana ou mais. 
O desaparecimento completo dos sintomas 
pode levar várias semanas. Após a primeira 
crise em geral o paciente volta a levar uma 
vida normal, o que geralmente faz com 
que ele não procure ajuda médica imedia-
ta. Uma nova crise pode surgir em meses 
ou anos. Sem tratamento, o intervalo entre 
as crises tende a diminuir e a intensidade a 
aumentar. O paciente que não se trata pode 
ter suas articulações deformadas e ainda 
apresentar depósitos de cristais de monou-
rato de sódio em cartilagens, tendões, arti-
culações e bursas.

Recomendações para os 
portadores de gota:
- Evitar o consumo de frutos do 
mar, sardinha, miúdos (rim e 
fígado), excesso de carne vermelha 
e pele de aves quando os níveis de 
ácido úrico estiverem altos porque 
você pode desencadear uma crise. 
Sob tratamento, esses alimentos 
podem ser ingeridos sem exagero;
- O consumo de bebidas alcoó-
licas também pode ser feito sem 
exageros quando os níveis de ácido 
úrico estiverem controlados;
- Evitar uma dieta hipercalórica, 
pois leva à obesidade, que é um 
fator de risco para os portadores 
de gota, além do excesso de peso 
sobrecarregar as articulações 
inflamadas;
- Aumentar a ingestão hídrica;
- Procure o tratamento e acompa-
nhamento médico adequado caso 
haja doenças associadas como 
hipertensão arterial, diabetes, etc.
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LETÍCIA BERTOLDI BENVENUTTI

DIREITO E
JUSTIÇA
Advogada

PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO: 
ZELO PATRIMONIAL E CUIDADO FAMILIAR

Falar sobre o fim da vida ainda causa desconforto na mesa 
de jantar. Boa parte das famílias prefere mudar de assunto 
quando alguém toca no assunto “partilha de bens”, como se 
falar do tema antecipasse o inevitável. Na prática, no entanto, 
o silêncio costuma custar muito mais caro, quem já acompa-
nhou um inventário travado na Justiça conhece o tamanho do 
desgaste emocional e financeiro gerado pela necessidade dos 
trâmites burocráticos em um momento delicado.

O planejamento sucessório nada mais é do que pensar no 
destino patrimonial que mais faz sentido para a pessoa que o 
construiu. Vale desfazer um mito persistente: esta não é uma 
possibilidade prevista somente para donos de fortunas, quem 
tem uma casa própria, um terreno ou um pequeno comércio 
já tem motivos suficientes para organizar seu patrimônio da 
forma que melhor atende os seus desejos. Incluo nesta refle-
xão os bens de valor puramente afetivo, pois o espólio é feito 
de imóveis, saldo bancário, mas não se limita a eles: o reló-
gio herdado do avô, as alianças do casamento, uma decoração 
passada entre as gerações também merecem ser lembrados 
no momento da organização. Este cuidado previne disputas 
amargas entre parentes, bem como a desvalorização, porque a 
lei e os tribunais não têm como precificar o apego sentimental 
ou a saudade. 

Os caminhos para fazer isso são muitos, como uma doação 
em vida com reserva de usufruto, por exemplo, que transfere a 
titularidade do imóvel aos filhos, mas garante que os pais con-
tinuem morando no local até o fim da vida. Também existem 
opções como o testamento, planos de previdência privada ou 
até a criação de pequenas empresas familiares para gerir os 
bens, dependendo do perfil de cada patrimônio e do contexto 
fático jurídico das pessoas envolvidas no planejamento.

A legislação civil brasileira impõe um limite muito impor-
tante: metade de todo o patrimônio pertence aos chamados 
herdeiros necessários (filhos, cônjuge ou pais). Essa parcela 
não pode ser alterada, já os outros 50%, chamados de par-
te disponível, ficam livres para que o proprietário destine a 
quem preferir, respeitadas as especificidades legais, inclusive 
para beneficiar um filho específico (além do montante que já 
lhe cabe pela legítima) ou um amigo.

Outro ponto que muitos não consideram é a paralisia qua-
se imediata que o falecimento do titular causa no dia a dia da 
família. Sem uma estrutura prévia, contas bancárias podem ser 
bloqueadas, contratos podem ficar suspensos e até a manuten-
ção básica de um imóvel pode virar um impasse burocrático. 
Para quem tem um negócio familiar, o impacto da ausência 
repentina atinge também a empresa e pode travar operações 
que colocam em risco anos de trabalho, gerando insegurança 
econômica.

O planejamento da sucessão pode poupar os parentes de 
brigas e desgastes emocionais e financeiros, antecipar a divi-
são gera tranquilidade para quem parte e para quem fica, mes-
mo em contexto de dor. Procurar por orientação jurídica para 
organizar a herança não antecipa o luto, mas significa o cuida-
do e o respeito com a obra material e imaterial de uma vida.

Especialista orienta sobre sinais de atenção à saúde 
mental de crianças e adolescentes

EM 2026 

Maravilha contabiliza mais de 
170 atendimentos de psiquiatria 
infantojuvenil

O acesso ocorre mediante encaminhamento, após avaliação 
inicial das necessidades de cada paciente. É importante desta-

car que nem toda dificuldade emocional, escolar ou comportamental exige 
acompanhamento psiquiátrico. Muitas situações podem ser acompanhadas 
inicialmente pela equipe de atenção básica, com orientações familiares, in-
tervenções escolares ou acompanhamento psicológico.

O encaminhamento para a avaliação psiquiátrica é indicado quando há 
necessidade de investigação diagnóstica especializada, considerando a gravi-
dade dos sintomas, os prejuízos apresentados e as necessidades individuais 
de cada criança ou adolescente.

CAMILLA CONSTANTIN

Maravilha registrou 179 atendimentos 
de psiquiatria infantojuvenil na rede pú-
blica de saúde em 2026, considerando pa-
cientes de até 14 anos. Os dados chamam 
atenção para a necessidade de cuidado 
com a saúde mental desde a infância. 

Os atendimentos são realizados pela 
médica psiquiatra Dra. Nadhyne Somacal 
Remonti Radaelli, especialista em Psiquia-
tria da Infância e Adolescência pelo Hos-
pital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). 

Ela explica que essas fases são mar-
cadas por intensas transformações e que 
determinados comportamentos fazem 
parte do próprio processo de desen-
volvimento. “É esperado que crianças 
apresentem dificuldades para lidar com 
frustrações, que adolescentes busquem 
maior independência e que ocorram 
mudanças de humor e conflitos familia-
res ao longo do desenvolvimento.”

Segundo Nadhyne, o que é preciso 
observar é a intensidade, a frequência 
e a persistência dessas manifestações 
e, principalmente, o quanto elas inter-
ferem na vida da criança ou do adoles-
cente. Alguns sinais merecem atenção, 
como mudanças importantes de com-
portamento, isolamento social, perda de 
interesse por atividades que antes eram 
prazerosas, irritabilidade persistente, en-
tre outros.

Entre os motivos frequentes de en-
caminhamento estão dificuldades de 
atenção, hiperatividade, impulsividade, 
problemas de aprendizagem, dificul-
dades de interação social, alterações 
de comportamento, ansiedade e sinto-
mas depressivos. A psiquiatra também 
acompanha crianças com transtornos 
do neurodesenvolvimento, entre eles o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e o Transtorno do Déficit de Atenção/
Hiperatividade (TDAH).

COMO ACESSAR O SERVIÇO

O primeiro passo é buscar a Unidade Básica de Saúde. Após avaliação, se necessário, o paciente é 
encaminhado para atendimento especializado

Arquivo/Líder
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Doutora em Educação nas Ciências
DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

EDUCAÇÃO
EM FOCO

HIPERCONECTADOS, MAS 
INCAPAZES DE PENSAR?

Vivemos um tempo curioso. Talvez nunca tenhamos tido 
tanta informação ao alcance das mãos e, ao mesmo tempo, tal-
vez nunca tenha sido tão necessário reaprender a pensar. Em 
poucos segundos encontramos uma notícia, uma explicação, 
uma opinião, uma resposta pronta. As redes sociais nos avisam 
o que aconteceu antes mesmo que tenhamos tempo de compre-
ender o acontecimento. A Inteligência Artificial escreve, resume, 
traduz, organiza, calcula e responde.

A tecnologia acelera. Mas nós? Estamos aprendendo a pen-
sar melhor? Informação e conhecimento não são sinônimos. Es-
tamos conectados a milhares de pessoas e, não raramente, inca-
pazes de escutar verdadeiramente aquela que está ao nosso lado. 

Recebemos uma notícia e compartilhamos antes de verificar. 
Confundimos velocidade com conhecimento, opinião com argu-
mento, repetição com verdade e popularidade com razão. E tal-
vez uma das questões mais preocupantes seja esta: começamos 
a perder a capacidade de dizer “não sei”. Reconhecer aquilo que 
não sabemos é uma das portas mais importantes para aprender. 
O problema começa quando a dúvida é substituída pela certeza 
arrogante. 

Pensar exige responsabilidade. Exige desconfiar inclusive das 
próprias certezas, ouvir argumentos que nos incomodam e re-
conhecer quando estávamos errados. Os algoritmos conhecem 
muito bem essa fragilidade humana. Aquilo que provoca indig-
nação circula rapidamente. O escândalo chama atenção. A agres-
sividade gera comentários. E assim chegamos a outro paradoxo: 
máquinas cada vez mais sofisticadas convivem com seres huma-
nos cada vez menos dispostos a pensar profundamente. A ques-
tão é outra: o que fazemos com aquilo que recebemos delas?

Talvez nunca tenha sido tão necessária uma educação para o 
discernimento. Uma educação que não ensine apenas conteúdos, 
mas também ensine a perguntar: Quem disse isso? Com quais 
evidências? De onde veio essa informação? Precisamos ensinar 
crianças e jovens a ler palavras, certamente. Mas também preci-
samos ensiná-los a ler o mundo que chega por uma tela.

E essa reflexão ganha um significado especial em Maravi-
lha, nossa Cidade das Crianças. Se carregamos esse nome com 
orgulho, também precisamos assumir o compromisso que ele 
simboliza: cuidar das infâncias e formar para a autonomia, o 
pensamento crítico, o diálogo e a responsabilidade.  Uma Cidade 
das Crianças precisa ser também uma cidade que ensina suas 
crianças a pensar. E isso vale igualmente para nós, adultos: antes 
de compartilhar, verificar; antes de atacar, compreender; antes 
de repetir, investigar; antes de condenar, escutar; antes de ter 
certeza, perguntar.

A inteligência verdadeiramente humana talvez esteja justa-
mente naquilo que nenhuma velocidade tecnológica deveria nos 
fazer abandonar: a capacidade de duvidar, interpretar, dialogar, 
reconhecer limites, rever posições e assumir responsabilidade 
pelo que fazemos com aquilo que sabemos.  Em uma socieda-
de hiperconectada, pensar tornou-se um ato de resistência e de 
responsabilidade. E talvez educar, hoje, seja justamente isto: não 
entregar respostas para todas as perguntas, mas impedir que per-
camos a coragem de continuar perguntando.

Evento tradicional é realizado pelo Centro Cultural 
25 de Julho

MÚSICA, ALEGRIA E TRADIÇÃO
Confira a programação da 
16ª Oktoberfest in Maravilha

Maravilha celebra com 
muita alegria uma das tra-
dicionais festas da cultura 
alemã. 

A Oktoberfest in Mara-
vilha, realizada pelo Centro 
Cultural 25 de Julho, chega a 
sua 16ª edição. 

O evento inicia com um 
jantar no dia 9 de outubro, e 
terá momentos de muita ce-
lebração e festa nos dias 17 
e 18 no Tomatão. Confira a 
programação e as atrações:

09/10 - Deutscher Genussabend - Jantar com os sabores alemães, no Cen-
tro Cultural 25 de Julho

17/10 - Baile animado pelas atrações: Banda 0800 e Tropical Band (direto 
de Blumenau). Início às 22h no Tomatão

18/10 - Festa e Almoço no Tomatão: Almoço dos sócios, apresentações 
folclóricas e matinê às 14h com Bandinha do Garrafão.

Reservas de chopp podem ser realizadas através do contato: (49) 98802 -8847.
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Variedades

Netflix Leitura

Gênero: Suspense Gênero: Romance

Diagnosticada com Al-
zheimer, a mãe da narradora 
perde, em velocidade assom-
brosa, os traços que definem 
sua identidade. No luto anteci-
pado desse apagamento, vêm 
à tona revelações inesperadas 
sobre o passado materno. 
Este livro ― uma investigação 
sobre a força da memória e 
dos laços familiares ― atesta 
o poder da literatura contra o 
esquecimento.

“Natalia Timerman escre-
ve sobre o que é importante. 
A mãe é um universo inteiro 
e, no entanto, é absolutamen-
te humana. Esta verdade não 
a faz perder o seu milagre. 
Humanizar a mãe é a matu-
ridade suprema, embora exija 
tanta dor ― ou talvez o seja 
justamente por isso.” ― JOSÉ 
LUÍS PEIXOTO.

“Enquanto uma memória 
se perde, a outra se aguça, se 
transforma, se angustia, se co-
move, se apazigua. A literatura 
aqui não é maior nem menor 
do que a vida, faz-se de sua 
exata medida. E nós, leitores, 
contemplamos a força e a ou-
sadia dessa escrita.” ― JULI-
ÁN FUKS.

A Mulher Secreta gira em 
torno de Louise Andersen, 
uma mulher que leva uma vida 
tranquila ao lado do compa-
nheiro, Joachim, em uma pe-
quena ilha da Noruega, onde 
administra um café. Essa rotina 
muda quando um desconheci-
do afirma que ela não é Louise, 
mas Helene Söderberg (Natalie 
Madueño), uma mulher dina-
marquesa que desapareceu há 
três anos. Agora com dúvidas e 
intrigada pelas lacunas em sua 
memória, ela abandona a vida 
que conhece e parte em busca 
das respostas sobre o próprio 
desaparecimento. 

Conforme investiga o pas-
sado, Louise encontra pistas so-
bre a noite em que desapareceu 
e percebe que sua antiga vida 
estava longe de ser tão perfei-
ta quanto parecia. Ao assumir 
a identidade de Helene, ela se 
aproxima de uma verdade ca-
paz de transformar completa-
mente sua visão sobre quem é 
e por que decidiu desaparecer.

O desfecho da trama reve-
la confrontos diretos entre os 
membros da família Söderberg 
e um elenco de destaque que 
conduz a narrativa dramática.
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Variedades

Caça-palavras | Eleição

Para colorir

Sudoku

CAMPANHA
CANDIDATO
DEBATE
DEPUTADO
ELEITOR

Preencha a grade para que cada linha, coluna 
e grade 3x3 contenha os dígitos de 1 a 9. Isso 
significa que nenhum número seja repetido em 
qualquer linha, coluna ou caixa.

Resolução
ELEIÇÃO
ESTADO
GOVERNADOR
PARTIDO
PESQUISA

POLÍTICO
PRESIDENTE
PROPAGANDA
PROPOSTA
SENADOR

TURNO
TÍTULO
URNA
VOTO
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Variedades

HORÓSCOPO PARA OUTUBRO DE 2026

O Signo de Áries 
inicia outubro com a 
sensação de que algu-
mas relações estão exi-
gindo mais energia do 
que o habitual. Durante 
esse período, parcei-
ros, sócios ou pessoas 
importantes podem 
parecer mais exigentes 
ou críticos. Esse aspec-

to pode trazer cobranças e algum desgaste 
emocional. Também é possível que você dê 
mais atenção às próprias limitações e se co-
bre além da conta.

A boa notícia é que, já a partir do dia 
10, essa pressão tende a diminuir, trazendo 
mais leveza. Com isso, outubro pede duas 
atitudes distintas: maturidade para enfrentar 
os desafios e comprometimento para trans-
formar inspiração em resultados concretos. 
O esforço investido tende a render frutos 
visíveis.

O Signo de Leão 
vive um dos períodos 
mais marcantes deste 
ciclo em outubro de 
2026.  É como se a 
sua vontade ganhasse 
mais força, impulsio-
nando decisões, proje-
tos e movimentos que 
vinham sendo adia-
dos. Você pode sen-
tir mais clareza sobre 

aquilo que deseja conquistar e mais dispo-
sição para agir em direção a essas metas.

No entanto, a intensidade também 
exige atenção. Discussões, conflitos de 
ego e atitudes precipitadas podem sur-
gir com mais frequência, principalmente 
quando houver a sensação de que seu 
espaço está sendo questionado. A com-
binação é extremamente favorável para 
quem deseja crescer, mas também amplia 
excessos. O segredo está em usar sua for-
ça com consciência e equilíbrio.

O Signo de Sagi-
tário vive um dos me-
ses mais estimulantes 
do ano para explorar 
novos caminhos. Ou-
tubro concentra sua 
energia na área ligada 
aos estudos, às viagens, 
ao conhecimento e a 
tudo o que amplia sua 
visão de mundo. É um 
período que conversa 

diretamente com a natureza aventureira e 
curiosa do seu signo.

Você pode sentir mais vontade de es-
tudar, viajar, aprender algo diferente ou 
investir em projetos. O momento favorece 
decisões que exigem confiança e disposição 
para sair da zona de conforto. Ao mesmo 
tempo, discussões sobre pontos de vista 
podem surgir, principalmente se houver di-
ficuldade em aceitar perspectivas diferentes 
das suas. Aqui, o desafio está em defender 
suas ideias sem transformar divergências 
em disputas.

Para o Signo de 
Touro, outubro de 2026 
coloca os relacionamen-
tos no centro das aten-
ções. O mês tem um 
forte tom de revisão, 
como um convite a rea-
valiar sentimentos e pa-
drões que nem sempre 
estão tão claros quanto 
pareciam. Questões do 

passado podem retornar para serem com-
preendidas de outra forma. Algumas pes-
soas podem reaparecer, enquanto situações 
mal resolvidas pedem atenção.

O período favorece conversas sinceras 
consigo mesma(o) sobre o que realmente 
faz sentido manter e o que já não corres-
ponde às suas necessidades atuais. Por isso, 
outubro favorece ajustes e revisões mais do 
que decisões definitivas. O que for analisado 
com calma agora poderá ganhar bases mais 
sólidas no futuro.

Para o Signo de Vir-
gem, outubro de 2026 
é um convite ao reco-
lhimento, à preparação 
e ao encerramento de 
ciclos. Embora exista 
muita energia disponível, 
ela tende a se manifes-
tar de forma mais inter-
na do que externa. Na 
prática, isso pode trazer 

uma sensação de cansaço difícil de explicar, 
irritações sem causa aparente ou a impressão 
de que os resultados demoram mais do que 
o esperado.

O período pede atenção especial ao des-
canso, à saúde emocional e ao equilíbrio entre 
produtividade e recuperação. Apesar desse 
ritmo mais introspectivo, há muito trabalho 
acontecendo. Para Virgem, que costuma me-
dir seu progresso por resultados concretos, 
outubro lembra que preparação também faz 
parte do crescimento. 

Para o Signo de 
Capricórnio, outubro 
de 2026 convida a olhar 
com mais atenção para 
amizades, grupos e 
projetos compartilha-
dos. Questões antigas 
podem reaparecer, es-
pecialmente aquelas 
que foram ignoradas 
para preservar a con-
vivência ou evitar des-

confortos. Você pode perceber com mais 
clareza quem realmente oferece apoio e 
afeto genuíno e quem permanece por con-
veniência.

Para Capricórnio, que costuma dedicar 
grande parte da sua energia às responsabi-
lidades e realizações, esse é um momento 
importante para reavaliar o espaço que as 
relações ocupam na sua vida. Outubro fa-
vorece revisões, reencontros e ajustes em 
projetos coletivos, ajudando você a cons-
truir conexões mais alinhadas com seus ob-
jetivos atuais.

Em outubro de 
2026, o Signo de Gême-
os encontra um dos pe-
ríodos mais estimulantes 
do segundo semestre. 
Ao longo do mês, há 
muitas oportunidades de 
crescimento e movimen-
to. Inclusive, a vontade 
de aprender, ensinar, 
conversar e defender 

suas ideias ganha intensidade. 
Você pode sentir mais disposição para 

resolver pendências, iniciar cursos, participar 
de debates, produzir conteúdo ou colocar 
projetos intelectuais em andamento. O desa-
fio será controlar a pressa e evitar respostas 
impulsivas. O ponto mais promissor acontece 
a partir do dia 20, com cenário especialmente 
favorável para apresentações, lançamentos, 
viagens, cursos e projetos que dependam de 
visibilidade. Conversas aparentemente sim-
ples podem abrir portas ao longo do mês.

Em outubro de 
2026, o Signo de Libra 
se divide entre duas ex-
periências importantes: 
desafios nos relacio-
namentos e um longo 
processo de revisão fi-
nanceira e valores pes-
soais. Algumas pessoas 
podem parecer mais 
distantes ou exigentes, 
enquanto situações 

pendentes pedem posicionamentos mais 
claros.

O desafio para Libra é manter sua au-
tenticidade sem abrir mão dela apenas para 
evitar conflitos ou preservar a harmonia. 
Questões ligadas a dinheiro podem exigir 
mais atenção e planejamento. Outubro fa-
vorece ajustes e revisões mais do que de-
cisões definitivas, principalmente quando o 
assunto envolve patrimônio. A partir do dia 
24, aumenta a necessidade de conferir do-
cumentos e negociações.

Embora o Signo 
de Aquário costume 
valorizar independên-
cia e liberdade, outubro 
de 2026 coloca os rela-
cionamentos no centro 
das atenções. Em alguns 
momentos, pode surgir 
a sensação de que suas 
decisões estão sendo 
constantemente ques-
tionadas ou de que você 

precisa defender seu espaço com mais fre-
quência.

Além dos conflitos externos, essa con-
figuração também pode gerar desgaste emo-
cional. O desafio está em não reagir a cada 
provocação ou discordância. Ao mesmo 
tempo, o período favorece acordos e avanços 
em relações que estejam dispostas a enfren-
tar as diferenças com maturidade. Quando 
direcionada de forma consciente, essa ener-
gia pode abrir espaço para diálogos que pre-
cisavam acontecer há bastante tempo.

O Signo de Cân-
cer tem, em outubro, 
um mês fortemente 
voltado para finan-
ças, recursos mate-
riais e valorização do 
próprio trabalho. A 
tendência é que você 
tenha mais motivação 
para defender seus 
interesses, negociar 
melhores condições e 

encontrar novas formas de aumentar sua 
renda.

Essa energia também fortalece a per-
cepção do seu valor pessoal. Você pode 
sentir mais confiança para cobrar por 
um serviço, apresentar uma proposta ou 
reivindicar reconhecimento por algo que 
realiza há muito tempo. Gastos feitos por 
ansiedade, decisões financeiras apressadas 
ou investimentos realizados sem análi-
se tendem a trazer arrependimentos. Por 
isso, vale equilibrar coragem e prudência 
ao longo do mês. 

O Signo de Es-
corpião encontra, em 
outubro de 2026, um 
período de profunda 
revisão pessoal. O foco 
não está em iniciar algo 
novo, mas em compre-
ender melhor quem 
você está se tornando. 
Pessoas do passado 
podem reaparecer, 
lembranças ganham 

força e sentimentos que pareciam resolvidos 
podem pedir uma nova reflexão. 

Além disso, a relação com a própria 
imagem tende a oscilar. Alguns dias podem 
trazer mais confiança, enquanto outros des-
pertam dúvidas sobre aparência, escolhas ou 
direção de vida. Por isso, o período não é o 
mais indicado para mudanças estéticas radi-
cais ou procedimentos difíceis de reverter. 
Você pode encontrar mais facilidade para 
expressar pensamentos e dar voz a questões 
que normalmente manteria em silêncio.

Em outubro 
de 2026, o Signo de 
Peixes encontra uma 
oportunidade valiosa 
para organizar a vida 
prática. É um perí-
odo favorável para 
reorganizar horários, 
melhorar hábitos, 
cuidar da saúde ou 
investir em atividades 
que fortaleçam sua 

produtividade. A sensação é de que o mês 
oferece espaço para construir algo sólido, 
desde que exista disposição para sustentar 
o esforço necessário.

A partir do dia 20, essa energia ganha 
ainda mais força. É um excelente momen-
to para implementar mudanças na rotina 
ou iniciar um projeto. O desafio será res-
peitar seus limites para que o crescimento 
aconteça de forma sustentável. Isso pode 
significar aumento de responsabilidades, 
novas oportunidades ou maior reconhe-
cimento.

ÁRIES

LEÃO

SAGITÁRIO

TOURO

VIRGEM

CAPRICÓRNIO

GÊMEOS

LIBRA

AQUÁRIO

CÂNCER

ESCORPIÃO

PEIXES
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DR. PAULO ALCEU RIBEIRO SILVEIRA
UNITTÁ CLÍNICA INTEGRADA
CUIDE-SE!
Médico Pediatra 

A CONSULTA QUE ACONTECE ANTES DA DOENÇA

Quando pensamos em Pediatria, é comum imaginar uma criança com febre, 
tosse, dor de garganta ou algum outro problema que precisa ser tratado. De fato, 
cuidar da criança doente faz parte do nosso trabalho. Mas uma das funções mais im-
portantes do pediatra acontece justamente quando, aparentemente, está tudo bem.

Atuando como pediatra em Maravilha, acompanho diariamente crianças de di-
ferentes idades e famílias com realidades muito distintas. E uma das mensagens 
que considero mais importante transmitir é que o acompanhamento pediátrico não 
deve começar apenas quando surge uma doença.

Existe uma parte da Pediatria chamada puericultura, dedicada ao acompa-
nhamento do crescimento e do desenvolvimento da criança. Nessas consultas, não 
observamos apenas peso e altura. Avaliamos alimentação, sono, desenvolvimento 
motor, linguagem, comportamento, vacinação, visão, audição, saúde bucal, rotina 
familiar e muitos outros aspectos que fazem parte de uma infância saudável.

Cada fase da vida traz novos desafios.
Nos primeiros meses, surgem dúvidas sobre amamentação, ganho de peso, 

cólicas, sono e desenvolvimento. Mais adiante, aparecem questões relacionadas à 
introdução alimentar, aos primeiros passos e às primeiras palavras. Depois vêm 
a escola, o comportamento, a socialização, o aprendizado, a prática de atividades 
físicas e tantas outras mudanças.

É justamente nesse acompanhamento contínuo que muitas alterações podem 
ser percebidas precocemente.

Às vezes, são pequenos sinais: uma criança que demora mais para falar, que não 
acompanha adequadamente sua curva de crescimento, que apresenta dificuldades 
importantes com a alimentação ou que começa a demonstrar mudanças no com-
portamento. Quando identificamos essas situações cedo, temos a oportunidade de 
investigar, orientar e, quando necessário, intervir no momento mais adequado.

Na Pediatria, o tempo muitas vezes faz diferença.
Outro aspecto fundamental é ouvir a família. Pais, mães e cuidadores convivem 

diariamente com a criança e percebem mudanças que nem sempre aparecem ime-
diatamente durante uma consulta.

Uma frase simples como “Doutor, ele não está como sempre” merece 
atenção.

A Medicina dispõe de exames, protocolos e inúmeras ferramentas importantes, 
mas nenhuma delas substitui uma boa história clínica, um exame cuidadoso e a 
escuta de quem conhece aquela criança todos os dias.

Por isso, acredito que o vínculo entre pediatra, criança e família tenha um papel 
tão importante. Quando existe acompanhamento ao longo do tempo, conhecemos 
a história daquela criança, seu desenvolvimento, suas particularidades e também o 
contexto da família. Isso permite enxergar não apenas um sintoma isolado, mas a 
criança como um todo.

Também precisamos lembrar que prevenção é uma das ferramentas mais po-
derosas da Medicina.

Orientar sobre vacinação, alimentação saudável, prevenção de acidentes, quali-
dade do sono, prática de atividade física, desenvolvimento e saúde emocional pode 
parecer algo simples no cotidiano. No entanto, são justamente esses cuidados, mui-
tas vezes discretos, que contribuem para uma infância mais saudável e ajudam a 
construir hábitos e condições de saúde capazes de gerar benefícios por toda a vida.

Cuidar da infância não significa apenas tratar doenças.
Significa acompanhar crescimento, reconhecer dificuldades, orientar famílias, 

prevenir problemas e proporcionar condições para que cada criança possa desen-
volver todo o seu potencial.

Talvez, por isso, uma das consultas mais importantes da Pediatria seja justamen-
te aquela em que a família entra no consultório dizendo:

“Doutor, hoje ele está bem.”
Porque cuidar da criança saudável também é Medicina.
E, muitas vezes, é nesse momento que podemos fazer a maior diferença.

Dr. Paulo Alceu Ribeiro Silveira
Médico Pediatra – Maravilha/SC
Atendimentos particulares e pelo plano Unimed.

Novo regulamento tem o objetivo de facilitar o retorno à 
doação, aprimorar a triagem do sangue e permitir que 
doadores regulares sigam doando após os 70 anos

HEMOSC JÁ ADERIU
Novas regras atualizam critérios 
de doação de sangue

TAMARA FINARDI

O Ministério da Saúde estabeleceu 
novas regras para a doação de sangue, as 
quais visam aprimorar a triagem e facilitar 
o retorno à doação, além de possibilitar 
que doadores regulares possam seguir do-
ando depois dos 70 anos. O novo regula-
mento técnico da hemoterapia no Brasil 
foi oficializado através da Portaria GM/
MS nº 11.685/2026, a qual prevê que os 
novos critérios sejam implementados em 
outubro. Contudo, o Centro de Hema-

tologia e Hemoterapia de Santa Cata-
rina (Hemosc) já aderiu às mudanças. 
De acordo com o Dr. Guilherme Geno-
vez, diretor técnico do Hemosc, adotar 
estas medidas contribui para o aumento 
de número de doadores, e as novas deter-
minações também apresentam aumento 
da segurança transfusional com a obriga-
toriedade dos testes de malária para todo 
sangue coletado, adoção das etiquetas 
ISBT (padrão internacional) em todo o 
país, evitando transmissão de doenças e 
melhor identificação das amostras.

A lista completa dos critérios e todas 
as informações atualizadas estão dispo-
níveis no site oficial do Hemosc: www.
hemosc.org.br. Em caso de dúvidas, do-

adores podem procurar orientação junto à 
instituição por meio dos canais oficiais de 
atendimento, redes sociais ou diretamente 
nas unidades da instituição.

Tatuagem, maquiagem definitiva e procedi-
mentos estéticos, como aplicação de botox, 

preenchimento e microagulhamento 

Piercing

Endoscopia/Colonoscopia

Tuberculose

Parceiros Sexuais Casuais

Cirurgia Bariátrica

6 a 12 meses

6 a 12 meses

6 meses

5 anos

12 meses

12 meses

7 dias a 4 meses*

7 dias a 4 meses*

4 meses

2 anos

4 meses*

6 meses*

CONHEÇA ALGUMAS MUDANÇAS
PARA OS DOADORES

ANTES: 

ANTES: 

ANTES: 

ANTES: 

ANTES: 

ANTES: 

AGORA:

AGORA:

AGORA:

AGORA:

AGORA:

AGORA:

*Intervalo de 7 dias desde que realizado em local que cumpra as normas de 
segurança. Quando essa avaliação não for possível, o prazo será de 4 meses

*Piercing oral ou genital: poderá doar após 4 meses da retirada.
*Intervalo de 7 dias desde que realizado em local que cumpra as normas de 
segurança. Quando essa avaliação não for possível, o prazo será de 4 meses

*Independentemente de ser pulmonar ou extrapulmonar

*É permitida a doação após 4 meses do último contato sexual

*Com peso estável
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Cerca de 40 associados de diferentes municípios participaram da atividade

CONHECIMENTO

Sicredi Conexão promove visita técnica 
sobre produção e mercado do mel

Associados da Sicredi Conexão de 
Santa Catarina participaram de uma 
visita técnica à empresa MaxBem, em 

Porto Mauá/RS, com o objetivo de 
ampliar conhecimentos sobre o setor 
e conhecer de perto o funcionamen-

to, a atuação no mercado e as pers-
pectivas do negócio.

Realizado em parceria com a pre-
feitura de Águas de Chapecó, a visita 
reuniu cerca de 40 participantes dos 
municípios de Águas de Chapecó, 
Caibi, Palmitos, Riqueza e São Car-
los. Durante a programação, os asso-
ciados puderam conhecer a estrutura 
da empresa, entender melhor sua vi-
são de mercado e trocar experiências 
com outros participantes.

A iniciativa também buscou es-
timular a produção de mel entre os 
associados e proporcionar maior co-
nhecimento sobre a atividade, além 
de ampliar o networking entre os as-
sociados e gerar conexões que pos-
sam resultar em futuras oportunida-
des de negociação no setor.

A Sicredi Conexão é uma 
cooperativa de crédito presente 
no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Minas Gerais, com 
mais de 150 mil associados. 
Sua atuação é baseada no re-
lacionamento próximo e no de-
senvolvimento das comunidades 
onde está inserida. Em 2026, a 
Cooperativa completa 45 anos 
de trajetória, ampliando sua 
presença e mantendo iniciativas 
voltadas à educação, capacita-
ção, desenvolvimento regional e 
fortalecimento dos diferentes se-
tores econômicos presentes em 
sua área de atuação.

Sobre a Sicredi Conexão
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Informações buscam esclarecer principais dúvidas que envolvem o exercício ao voto

GUIA DO ELEITOR

Juiz Eleitoral e Chefe de Cartório compartilham 
as principais orientações para os eleitores 

TAMARA FINARDI

Neste domingo, 4 de outubro, mais de 20 mil eleitores devem 
ir às urnas em Maravilha para o 1º Turno das Eleições Gerais de 
2026. Para que a votação transcorra de forma tranquila e dentro 
das regras eleitorais, o conhecimento acerca de orientações e re-
gras se faz essencial. A reportagem conversou com o Juiz Eleitoral 
Solon Bittencourt Depaoli e o Chefe do Cartório da 58ª Zona 
Eleitoral, Ademir Hemming Johann, que esclareceram as princi-
pais dúvidas relacionadas ao dia do pleito.

O Juiz Eleitoral apresenta a importância de os eleitores bus-
carem informações com antecedência. Ele também frisa uma 
mensagem para que o exercício do voto seja realizado de maneira 
tranquila. “Vamos manter o clima de cordialidade na comunida-
de. E todas as informações necessárias, estaremos à disposição”, 
reforça. O Chefe do Cartório destacou a importância do eleitor se 
preparar para este dia. “Verifique o local da votação e se está tudo 
certo com a sua situação eleitoral”, são as principais recomenda-
ções. De acordo com o profissional, são mais de 5.400 eleitores, 
no conjunto dos seis municípios da Zona Eleitoral, que não regu-
larizaram sua situação desde a revisão de eleitorado de 2019, e que 
portanto estão impedidos de votar.

Para fazer exercício do voto é necessário o 
documento oficial com foto. São aceitos como 
documento de identificação, inclusive em forma-
to digital, o e-Título (com biometria cadastrada e 
fotografia exibida no aplicativo), a carteira de iden-
tidade, a identidade social, o passaporte ou outro 
documento de valor legal equivalente, como car-
teira de categoria profissional reconhecida por lei, 
certificado de reservista, carteira de trabalho física e 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH). Certidão 
de nascimento, certidão de casamento e carteira de 
trabalho digital não são admitidas como prova de 
identidade no momento da votação. 

Horário: As seções eleitorais funcionarão das 
8h às 17h, pelo horário de Brasília. Os portões dos 
locais de votação serão fechados às 17h, e a partir 
desse horário, só quem já estiver na fila poderá vo-
tar.

Colinha: Levar o lembrete com números dos 
candidatos pode facilitar o momento da votação. 
No pleito de 4 de outubro, são 6 cargos em dispu-
ta, na seguinte ordem: Deputado federal (4 dígitos); 
Deputado estadual ou distrital (5 dígitos); 1º sena-
dor (3 dígitos); 2º senador (3 dígitos); Governador 
(2 dígitos); e Presidente da República (2 dígitos).

Principais regras para o dia da votação
- É proibido entrar na cabine de votação com 

celular, máquina fotográfica, filmadora ou qualquer 
equipamento que permita registrar o voto. 

- É permitida a manifestação individual e silen-
ciosa da preferência por determinado candidato, 
partido, coligação ou federação. Para isso, a pessoa 
pode usar bandeiras, broches, dísticos, adesivos e 
camisetas.  

- Já a manifestação coletiva ou ruidosa é proi-
bida, assim como a abordagem, o aliciamento e a 
utilização de métodos para convencer ou influen-
ciar outros eleitores. Também não é permitida a 
distribuição de camisetas. A chamada boca de urna 
próximo aos locais de votação é considerada cri-
me eleitoral. A prática inclui pedir votos, distribuir 
propaganda ou aliciar os eleitores no dia do pleito.  

Justificativa
A justificativa pode ser apresentada no próprio 

dia da eleição pelo aplicativo e-Título ou por meio 
do Requerimento de Justificativa Eleitoral - onde o 
formulário deve ser preenchido e entregue em uma 
seção eleitoral.

GUIA DO ELEITOR:
O QUE LEVAR NO DIA DA ELEIÇÃO

Local de votação pode ser consultado em 
diversos canais:
- Autoatendimento no site do TSE: www.
tse.jus.br
- DISQUE-ELEITOR: 0800 6473888 
- WhatsApp: (49) 8805-8419.

Em entrevista à reportagem, o Juiz Eleitoral Solon Bittencourt Depaoli 
e o Chefe do Cartório da 58ª Zona Eleitoral, Ademir Hemming 
Johann, compartilharam as principais orientações

Oneide Behling

LOCAIS DE VOTAÇÃO

Maravilha conta com mais de 20.400 eleitores aptos
CAMILLA CONSTANTIN

Maravilha tem 20.440 eleitores aptos a votar nas Elei-
ções 2026. As maiores concentrações estão na EEB João 
XXIII e na EEB Nossa Senhora da Salete, que devem 
receber mais de cinco mil votantes cada. Conforme infor-
mações repassadas pelo Cartório Eleitoral de Maravilha, 
o local com menor número de eleitores é a Linha Barro 
Preto, com 242 cadastrados.

Neste ano, a Escola Juscelino Kubitschek de Olivei-
ra não será utilizada como local de votação. A mudan-
ça ocorre em razão de limitações de acessibilidade e da 
previsão de obras no espaço. As seções eleitorais foram 
transferidas para o Centro Educacional Mundo Infantil 
(CAIC), localizado na Avenida Maravilha, nº 730. Confi-
ra, a seguir, os locais de votação e o número de eleitores 
de cada um.

EEB João XXIII: 5.841 eleitores
EEB Nossa Senhora da Salete: 5.785 eleitores
CE Vereador Raymundo Veit: 2.452 eleitores
EEB Santa Terezinha: 2.279 eleitores
CE Mundo Infantil (CAIC): 2.253 eleitores
Linha Consoladora: 485 eleitores
Linha Sanga Silva: 296 eleitores
Linha Água Parada: 278 eleitores
Linha Primavera: 270 eleitores
Linha São Paulo: 259 eleitores
Linha Barro Preto: 242 eleitores.

Local com maior número de votantes em Maravilha é a Escola 
de Educação Básica João XXIII

Arquivo/Líder
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Reportagem apresenta trajetórias que contribuem com a cidadania e a democracia 

EXPERIÊNCIA E NOVO APRENDIZADO

Mesária de Maravilha chega à 18ª eleição e 
estudante compartilha expectativa com 
1º trabalho em um pleito

É um compromisso, que exige empe-
nho e responsabilidade, e que mobiliza a 
moradora de Maravilha, Cleonice Hart, 43 
anos, a atuar em mais um pleito. A Eleição 
Geral de 2026 representa sua 18ª partici-
pação como mesária. 

Ao compartilhar sua trajetória, re-
lembra que em 2002 foi convocada pela 
primeira vez para assumir esta missão. 
“Fiquei feliz por ser escolhida”, conta, 

Uma experiência positi-
va às pessoas que tenham 
interesse na realização 
deste importante serviço, 
pois desempenham im-

portante tarefa no exercício da cida-
dania e da democracia”, a partir desta 
observação o Juiz Eleitoral da 58ª Zona 
Eleitoral de Santa Catarina, Solon Bit-
tencourt Depaoli, destaca a relevância 
da atuação de mesárias e mesários du-
rante uma eleição.

destacando que se sentiu importante e 
valorizada com este chamado. A partir 
daí, seguiu sendo uma eleitora convocada 
para os pleitos, mas quando teve a opor-
tunidade de informar o desejo de atuar 
como voluntária, não pensou duas vezes. 
Por isso, Cleonice carrega o orgulho em 
contribuir voluntariamente nas últimas 
eleições. 

Apesar da experiência, Cleonice re-
vela que a cada pleito, o frio na barriga 
permanece, diante da seriedade que o 
momento exige. Por isso, considera tão 
importante os treinamentos e o supor-
te dado pela Justiça Eleitoral: “Contribui 
para que eu me sinta preparada”, avalia. 
Cleonice é agente educativa, está cursando 
a graduação em Pedagogia, tem três filhos 
e compartilha como contribuir com tan-
tas eleições impacta em sua vida: “Quem 
vivencia esta experiência sabe o quanto 
é importante este trabalho. Sinto que 
estou contribuindo com um bem maior. 
Também faz com que eu me sinta valo-
rizada”. Ela finaliza agradecendo a todas 
as pessoas com quem já dividiu o traba-
lho na mesa receptora de votos, e todo o 
apoio que sempre recebeu da família.

Por outro lado, Emerson Secchi Bor-
dignon, 22 anos, irá atuar como mesário 
pela primeira vez. Ele trabalha em uma 
empresa do município e está cursando a 
graduação em Direito. Revela que se vo-
luntariar foi uma decisão exclusivamente 
sua, e que acabou contando com o incen-
tivo de pessoas próximas. “Para mim, sig-
nifica participar da cidadania de uma 
forma que vai além do próprio voto. É 
uma oportunidade de contribuir direta-
mente para que outras pessoas também 
possam exercer o direito de votar. Como 
estudante de Direito, considero uma ex-
periência ainda mais importante, por-

A 58ª Zona Eleitoral conta com 
um total de 404 mesários e mesárias, 
que irão atuar de forma voluntária 
nas Eleições 2026. Deste total, 240 
são de Maravilha. “O Cartório da 
58ª Zona Eleitoral avalia a marca de 
100% de mesários voluntários como 
uma conquista histórica, fruto do 
crescimento do espírito comunitário 
somado a políticas eficientes de in-
centivo ao cidadão. Esse indicador 
reflete uma população consciente do 
seu papel essencial para o fortaleci-
mento da democracia e do processo 
eleitoral”. Quem deseja se volun-
tariar para as próximas eleições 
pode se habilitar a qualquer épo-
ca, pelo aplicativo e-título ou pelo 
WhatsApp do Cartório Eleitoral 
(49) 98805-8419.

Critérios: As mesárias e os mesários 
são nomeados, de preferência, entre 
eleitoras ou eleitores do mesmo local 
de votação, com prioridade para as 
pessoas voluntárias.

Não podem ser nomeadas:
1. candidatas e candidatos e seus pa-
rentes, ainda que por afinidade, até o 
segundo grau, inclusive, o cônjuge, a 
companheira ou o companheiro;
2. integrantes de diretorias de par-
tido político ou de federação, que 
exerçam função executiva.
3. autoridades públicas;
4. agentes policiais;
5. ocupantes de cargos de confiança 
do Poder Executivo;
6. pertencentes ao serviço eleitoral; e
7. eleitoras ou eleitores menores de 
18 (dezoito) anos.

Como se voluntariar para 
as próximas eleições

que posso conhecer de perto uma parte 
do processo eleitoral que normalmente 
não acompanhamos”. 

Para Emerson, as funções de mesárias 
e mesários sempre foram consideradas de 
grande relevância, mas até então não tinha 
uma percepção tão completa de todas as 
atribuições relacionadas a este trabalho. 
“Depois que comecei a conhecer melhor, 
percebi que existe bastante responsabili-
dade e atenção aos detalhes para que tudo 
aconteça de forma organizada e correta 
durante a votação”, relata. Em relação ao 
dia do pleito, pretende fazer o seu melhor 
e contribuir para que a votação seja tran-
quila e organizada para todos.

Devido à sua contribuição no 
processo eleitoral, Cleonice Hart 
recebeu uma Homenagem Emérita 
da Justiça Eleitoral de Santa Catarina 
em 2024. Ela conta que não espera-
va este reconhecimento, mas ficou 
agradecida e emocionada pelo signi-
ficado do certificado, o qual carrega 
com muito orgulho.

RECONHECIMENTO 

Cleonice Hart, 43 anos, e Emerson Secchi 
Bordignon, 22 anos, assumiram de forma voluntária 
o compromisso de trabalhar nas Eleições 2026

Fotos: Tamara Finardi/Líder
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Quatro anos após a disputa entre Lula e Jair Bolsonaro, eleitores voltam às urnas diante da escolha entre 
continuidade ou mudança no comando do país

RETROSPECTIVA

Relembre os números da eleição presidencial 
de 2022 em Maravilha e região

CAMILLA CONSTANTIN

A eleição presidencial de 2026 
ocorre em um cenário diferente daque-
le registrado há quatro anos. Jair Bol-
sonaro (PL), que disputou o segundo 
turno contra Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em 2022, não é candidato. Desta 
vez, o nome da família Bolsonaro na 
corrida pelo Palácio do Planalto é o do 
filho, Flávio (PL).

Lula e Flávio Bolsonaro aparecem 
atualmente à frente nas pesquisas de 
intenção de voto para a Presidência. A 
disputa, no entanto, reúne outros can-
didatos, como Augusto Cury (Avante), 

Renan Santos (Missão), Romeu Zema 
(Novo) e Ronaldo Caiado (PSD), o que 
pode ampliar a divisão dos votos no 
primeiro turno, marcado para este do-
mingo (4). Caso nenhum candidato al-
cance a maioria necessária, o segundo 
turno está previsto para 25 de outubro.

Maravilha
Jair Messias Bolsonaro (PL): 11.285
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 4.735

Flor do Sertão
Jair Messias Bolsonaro (PL): 699
Luiz Inácio Lula da Silva (PT):  695

Iraceminha
Jair Messias Bolsonaro (PL): 2.183
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 874

São Miguel da Boa Vista
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 717
Jair Messias Bolsonaro (PL): 690

Tigrinhos
Jair Messias Bolsonaro (PL): 875
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 770

Santa Terezinha do Progresso
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 1.103
Jair Messias Bolsonaro (PL): 823.

Mesmo diante das diferen-
ças, o resultado de 2022 
ajuda a relembrar como os 
eleitores dos municípios que 
compõem a 58ª Zona Eleito-
ral se posicionaram na últi-
ma disputa presidencial.

Maravilha
Jair Messias Bolsonaro (PL): 10.254
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 4.689

Flor do Sertão
Luiz Inácio Lula da Silva (PT):  673
Jair Messias Bolsonaro (PL): 608

Iraceminha
Jair Messias Bolsonaro (PL): 1.960
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 859

São Miguel da Boa Vista
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 687 
Jair Messias Bolsonaro (PL): 575

Tigrinhos
Jair Messias Bolsonaro (PL): 768
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 742

Santa Terezinha do Progresso
Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 1.016
Jair Messias Bolsonaro (PL): 685.

PRIMEIRO TURNO SEGUNDO TURNO

58ª Zona Eleitoral 
abrange os municípios de 
Maravilha, Flor do Sertão, 
São Miguel da Boa Vista, 
Tigrinhos, Iraceminha 
e Santa Terezinha do 
Progresso

s
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Participantes do programa compartilham a importância do acesso aos cursos e as oportunidades profissionais

NOVOS CAMINHOS

Iniciativa que nasceu em SC se tornou referência 
no Brasil e impacta adolescentes em serviço de 
acolhimento em Maravilha
TAMARA FINARDI

Mais do que uma oportuni-
dade no mercado de trabalho, o 
Programa Novos Caminhos move 
sonhos e o acesso a novos conheci-
mentos. A iniciativa busca, através 
de diferentes frentes, transformar a 
realidade de crianças e adolescentes 
que vivem ou viveram em serviços 
de acolhimento - medida voltada 
àqueles que foram afastados do 
convívio da família de origem por 
determinação judicial. 

O Novos Caminhos con-
ta com ações direcionadas à 
preparação para a vida adulta, 
especialmente à formação e à 
qualificação profissional, visan-
do facilitar o acesso ao merca-
do de trabalho e fortalecer a 
autonomia dos participantes. A 
iniciativa surgiu através de um 
projeto piloto em Chapecó no 
ano de 2013, sendo fundada pelo 
Tribunal de Justiça de Santa Cata-
rina (TJSC), Federação das Indús-
trias do Estado de Santa Catarina 
(FIESC) e a Associação dos Magis-
trados Catarinenses (AMC). 

Em Santa Catarina, o programa 
logo foi abraçado por muitos par-
ceiros: SESI/SENAI, OAB/SC, 
MPSC, SENAC/SESC/Fecomér-
cio/SC, Associação Catarinense de 
Medicina, Fundação de Estudos 
Superiores de Administração e Ge-
rência, SENAR/FAESC, CIEE/
SC, Geração de Emprego e Renda 
e Apoio ao Desenvolvimento Re-
gional, CELESC, IMA, Associação 
dos Notários e Registradores de 
Santa Catarina e Sindicato dos No-
tários e Registradores de SC.

A experiência foi tão posi-
tiva que o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) nacionalizou 
o programa, fazendo com que 
tribunais de todos os estados 
brasileiros já tenham aderido 
ao Novos Caminhos. A partir 
daí, somam-se aos parceiros Axia 
Energia, Banco do Brasil, Correios, 
SEST SENAT e o TRT-12.

A coordenadora técnica do 
Programa Novos Caminhos na 
Coordenadoria Estadual da Infân-
cia e da Juventude (Ceij) do TJSC, 
Fernanda de Paula Colombo, des-

taca que SC possui atualmente 
aproximadamente 2 mil crianças, 
adolescentes e jovens acolhidos em 
cerca de 250 instituições de acolhi-
mento. Ela ainda acrescenta que 
há aqueles que já foram desligados 
das medidas de proteção e podem 
continuar a usufruir das oportuni-
dades. “Percebam a diversidade 
de perfis e territórios que preci-
samos alcançar. Por essa razão, 
constantemente, buscamos novos 
parceiros que possam contribuir 
com algum dos eixos de atuação 
do Programa: capacitação; em-
pregabilidade; saúde; e parceria 
para outras ações”, avalia.

NOVOS CAMINHOS 
IMPACTA EM 
MARAVILHA

Maravilha possui uma média 
de cinco participantes por ano no 
Programa. De acordo com o setor 
de Acolhimento Familiar da Se-
cretaria Municipal de Assistência 
Social, embora não se tenha todos 
registros, a estimativa é de que 70 
adolescentes e jovens tenham sido 
atendidos no município desde o 
início da iniciativa. 

Atualmente, o município de 
Maravilha não possui crianças par-
ticipando do Programa, sendo o 
atendimento realizado exclusiva-
mente com adolescentes e jovens 
egressos do acolhimento. 

Neste ano os adolescentes que 
participaram do Novos Caminhos 
realizaram uma visita técnica ao 
SENAI. Além disso, ao longo do 
ano, participaram do curso de Edu-
cação Financeira, promovido pelo 
SENAC de São Miguel do Oeste, 
com encontros realizados aos sá-
bados pela manhã. “Avalia-se que 
o Programa tem contribuído sig-
nificativamente para ampliar as 
perspectivas de futuro dos adoles-
centes e jovens, por meio do acesso 
à qualificação profissional, do de-
senvolvimento de habilidades, da 
aproximação com empresas e da 
criação de oportunidades de in-
serção no mundo do trabalho, for-
talecendo sua autonomia e prepa-
ração para a vida adulta”, frisou 
a equipe de Acolhimento Familiar.

“Sou muito grata pelos cursos, ensi-
namentos e experiências que con-
tribuíram para o meu crescimento 
pessoal e profissional. Todas essas 
vivências me ajudaram a desenvol-
ver responsabilidade, disciplina, 
determinação e respeito, valores que 
levo para minha vida e para os meus 
objetivos futuros”. 

Este foi o agradecimento de Yulibert, 16 anos, ao falar do Novos Caminhos e do 
Serviço de Acolhimento Familiar em Maravilha. Ela é egressa do acolhimento, é reco-
nhecida pela trajetória como atleta do taekwondo, em 2014 foi jovem aprendiz em uma 
empresa de Maravilha e desde maio deste ano é jovem aprendiz na Caixa Econômica 
Federal. 

A reportagem também conversou com adolescente ainda em acolhimento, que terá 
sua identidade preservada. Iniciou no Novos Caminhos em 2025, onde teve acesso a 
cursos de informática e de preparação para o mercado de trabalho. Neste ano, realizou 
o curso de educação financeira. Os conteúdos foram de grande importância e contribu-
íram para ter mais segurança para entrar no mercado de trabalho. Desde maio deste ano 
é jovem aprendiz no município. “O que eu aprendi e adquiri estou aplicando em minha 
vida profissional. Aprendi coisas novas, que mudaram minha visão para o futuro”. Fa-
lando em futuro, compartilhou que já carrega um sonho profissional: cursar psicologia.

COMO EMPRESAS PODEM CONTRIBUIR COM O NOVOS CAMINHOS

Uma empresa interessada pode participar principalmente por meio de parcerias que am-
pliem as oportunidades de formação, inserção profissional e preparação para a vida adulta dos 
adolescentes e jovens acolhidos ou egressos. Na prática pode, por exemplo:

● oferecer vagas de Jovem Aprendiz;
● disponibilizar estágios ou oportunidades de primeiro emprego, conforme a idade e os 

requisitos legais;
● promover visitas técnicas, palestras, oficinas e atividades de orientação profissional;
● oferecer cursos, capacitações ou treinamentos relacionados ao mercado de trabalho;
● contribuir com mentoria e desenvolvimento de competências profissionais;
● disponibilizar oportunidades de contratação efetiva para jovens que já estejam aptos ao 

trabalho;
● apoiar projetos e ações do programa por meio de parcerias institucionais.

Na última quinta-feira 
(24), representantes de 
Maravilha participaram 
da cerimônia da regional 
do Extremo Oeste, 
realizada em SMOeste. 
Na oportunidade, 
Yulibert compartilhou sua 
experiência. Os jovens e 
adolescentes do programa 
foram homenageados. 
Além disso, todas as 
empresas parceiras e as 
equipes vinculadas ao 
serviço de acolhimento 
foram reconhecidas. 

FORMATURA

Marcos de Lima/ WH Comunicações

 Arquivo pessoal
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PERSONALIDADES                                                               

EM  FOCO
POR CAMILLA CONSTANTIN

No “Personalidades em foco”, vamos explorar o mundo 
daqueles que muitas vezes conhecemos no âmbito profissional, 
mas pouco sabemos sobre seus pensamentos, gostos e sonhos. 
A cada edição, você será convidado a conhecer novas histórias 
e aspectos da personalidade dos entrevistados!

EVERTON BOFF
Aprender, ensinar e empreender são verbos que fazem parte do dia a dia 

de Everton Boff. Empresário do ramo farmacêutico desde março de 2000, 
encontrou na área da saúde diferentes caminhos: foi farmacêutico hospita-
lar, trabalhou em farmácias privadas e também em laboratório de análises 
clínicas. 

Hoje, além de proprietário da Farmácia Farmamed, leva essa experiência 
para a sala de aula como professor universitário e coordenador dos cursos 
de Farmácia e Biomedicina da Unoesc, em São Miguel do Oeste. O interesse 
pelo conhecimento se reflete na própria formação: Everton possui Doutorado 
em Ciências da Saúde, Mestrado em Ciências Farmacêuticas e cinco pós-gra-
duações. 

Por trás dessa trajetória de aprendizado e dedicação profissional, está 
uma importante fonte de inspiração: a família. É ali que encontra motivação 
para seguir aprendendo e evoluindo, especialmente para viver mais um de 
seus papéis: o de pai dos gêmeos Valentina e Victor, de 17 anos.

O que mais admira na profissão que escolheu: A diversidade de pos-
sibilidades de atuação. Atualmente, a profissão farmacêutica é a que mais 
possui habilitações no Brasil, possibilitando atuar em mais de 130 áreas di-
ferentes.

Se pudesse voltar no tempo, qual conselho daria para a sua versão 
mais jovem: Cometa exatamente os mesmos erros, tenha as mesmas dificul-
dades, enfrente as mesmas limitações, chore exatamente pelas mesmas dores, 
mude o que teve que mudar (principalmente internamente), busque os mes-
mos sonhos e lute pelos mesmos ideais. Ou seja, aconselharia para que fosse 
tudo como foi, pois foi essa trajetória, com muitas dificuldades, erros, perdas, 
insucessos e decepções que me tornaram quem eu sou.

Resumo de um dia perfeito: Quando há possibilidade de apreciar as 
coisas simples da vida e o que a natureza constantemente nos oferece. Em 
suma, a simplicidade predominando em sua mais pura essência durante o dia.

Se tivesse a chance de conversar com qualquer pessoa no mundo, 
quem seria e por quê: Seria com alguém que já faleceu, Papa Francisco. 
Falaria sobre desprendimentos, elevação espiritual, simplicidade, humildade, 
felicidade em pequenas coisas, aprendizagem, ser alguém melhor para mim 
mesmo e para o mundo.

Que tipo de conteúdo mais gosta de consumir: Sobre a situação atu-
al, como chegamos nesse momento da história e, principalmente, por que 
as pessoas agem como estão agindo, sendo pelo lado positivo, seja pelo lado 
negativo.

Filme: Todos que retratam um fato real, uma verdadeira realidade. Não 
gosto de ficção. A vida nos exige constantemente os pés no chão, o enfren-
tamento dos problemas com firmeza, seriedade e serenidade, além de muito 
equilíbrio, por isso que o que mais assisto são séries e filmes sobre fatos reais, 
com histórias de vida reais.

Uma frase: “O medo não é nada, desde que não deixe ele decidir por 
você”. É uma mistura de duas frases, sendo uma de Nelson Mandela e outra 
de Mark Twain.

Trilha sonora: Dias de Luta, Dias de Glória, de Charlie Brown Júnior. 
“Na minha vida tudo acontece, mas quanto mais a gente rala, mais a gente 
cresce... Com a cabeça erguida e mantendo a fé em Deus... A vida me ensinou 
a nunca desistir, nem ganhar, nem perder, mas procurar evoluir... História, 
nossas histórias, dias de luta, dias de glória.” Epígrafe que coloquei na minha 
tese de Doutorado.

Lugar que sonha conhecer: Vallonara (Itália), de onde meus antepas-
sados vieram.

Planos para o futuro: Não tenho um plano específico, pois as reali-
dades vão mudando, o mundo vai mudando e constantemente vamos nos 
adaptando. Mas tendo que estabelecer um específico, é ver meus filhos serem 
felizes, independente da profissão que escolherem, independente do que os 
torna felizes, mas que sejam felizes e que façam a diferença positiva para a 
humanidade.
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As imagens são restauradas pelo profissional Fernando Zimmermann, idealizador do projeto Maravilha de 
Outros Tempos, também responsável pela curadoria do conteúdo.
Quem tiver interesse em enviar fotos e as histórias dessas imagens para o quadro, pode entrar em contato 
através do telefone/WhatsApp (49) 9 9917-4721.

A imagem registra a devastação causada pelo vendaval que asso-
lou Maravilha em outubro de 1964. Infelizmente, cinco pessoas per-
deram a vida em decorrência do fenômeno. Um rastro de destruição 
marcou o cenário do município, onde mais de 1.700 residências fica-
ram destruídas ou danificadas, além de prédios públicos, indústrias, 
estabelecimentos comerciais e propriedades rurais. 

Em referência a data, o Museu Histórico Municipal Padre Fer-
nando Nagel está realizando a exposição: “O Vendaval de 1984: 
Memória, Destruição e Reconstrução”, trabalho que revisita um dos 
acontecimentos mais marcantes da história de Maravilha. De acordo 
com o diretor do museu, o historiador Carlos Eduardo Rodrigues, por 
meio de fotografias, documentos, notícias e relatos, a exposição busca 
ir além do registro de um desastre climático. O acervo revela experi-
ências humanas marcadas pelo medo, pelas perdas, pela solidariedade 
e pela capacidade de reconstrução. “Mais do que apresentar fatos do 
passado, a exposição convida o público a refletir sobre a relação en-
tre sociedade e meio ambiente, sobre os impactos dos eventos climá-
ticos extremos que assolam a sociedade até os dias atuais”, afirma 
Carlos Eduardo Rodrigues.

As visitas podem ser realizadas até 31 de outubro, período em 
que a exposição ficará disponível. Horários: Terças às sextas-feiras das 
7h30 às 11h30 e das 13h às 17h.
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Em homenagem ao Dia Nacional de Doação de Órgãos e Tecidos, Clair Padilha e a irmã, Claudia, 
relembram a decisão que transformou suas vidas 

UMA NOVA CHANCE 

“Eu faria tudo novamente”, diz moradora 
de Maravilha que doou rim ao irmão

RECOMEÇO

Em 27 de setembro, foi cele-
brado o Dia Nacional de Doação 
de Órgãos e Tecidos. Para Clair, a 
data representa a segunda chance 
que recebeu. O transplante não 
significou apenas deixar para trás 
a diálise, mas sim a possibilidade 
de retomar uma rotina que a do-
ença havia interrompido. “Na TV 
parece mais fácil, porque é algo 
distante. Mas quando você vive 
aquilo, é tudo muito diferente. 
Receber o diagnóstico é um cho-
que.”

Hoje, aos 58 anos, Clair faz 
uso contínuo de medicamen-
tos, mantém acompanhamento 
médico regular e realiza exames 
periódicos. “A vida volta ao ‘nor-
mal’, digamos assim, mas há cui-
dados para a vida toda.”

Clair faz parte da Associação 
dos Pacientes Renais de Chape-
có (Aparc), que presta apoio a 

pacientes renais e suas famílias 
na região. A experiência fez com 
que ele passasse a olhar para a 
própria história com orgulho e, 
principalmente, como uma pos-
sibilidade de ajudar outras pes-
soas.

Para quem está passando por 
situação semelhante, Clair reco-
menda buscar orientação médica 
e conversar com quem já enfren-
tou tudo isso. Ele e Claudia, in-
clusive, se colocam à disposição 
para compartilhar o que viveram. 
Para ele, a doação passa prin-
cipalmente pela empatia. “Tem 
tantas pessoas precisando de 
ajuda. Só quem já passou sabe 
como é.”

Claudia concorda. Trinta e 
três anos depois, ela diz que faria 
tudo novamente. “A minha par-
te foi só doar. A força é toda dele, 
do que ele viveu, da sua histó-
ria. A maior força quem tem é 
quem passa.”

DADOS 

Ao longo de 2026, 241 doa-
ções foram efetivadas em Santa 
Catarina. Segundo dados oficiais 
da SC Transplantes, somente no 
último mês foram registradas 30 
doações.

Por trás dos números, estão 

histórias como a de Clair, que 
mostram o impacto que um trans-
plante pode ter na vida de quem 
espera por uma nova chance. Em 
agosto, último mês de atualização 
dos dados, 1.894 pessoas estavam 
na fila por um órgão ou tecido no 
estado. Desse total, cerca de 900 
aguardavam por um rim.

CAMILLA CONSTANTIN

Em maio de 1993, Claudia Padilha doou um rim ao irmão, Clair. Mas a 
história do transplante começou muito antes, com uma sequência de consul-
tas e exames que culminaram no diagnóstico de insuficiência renal crônica. 
Apesar do susto, finalmente entender o que estava acontecendo também trou-
xe certo alívio à família. 

De repente, uma doença que até então parecia distante passou a fazer 
parte do cotidiano. Clair foi levado a conhecer de perto a realidade da hemo-
diálise. O que viu, segundo ele, despertou preocupação. Entre as opções de 
tratamento, a diálise peritoneal, que poderia ser realizada em casa, trouxe uma 
sensação maior de segurança e conforto.

Naquele período, Clair já havia entrado para a lista de espera por um 
transplante. Foi então que Claudia decidiu iniciar o processo para descobrir se 
poderia ser doadora. Depois de realizar todos os exames necessários, veio a 
confirmação. E ela não pensou duas vezes. 

“A gente teve muita fé ao longo do processo. Desde criança, ele já tinha 
passado por muitas coisas, muitas infecções. Quando surgiu a oportunidade 
de ajudar, foi o que fiz”, afirma.

A escolha de Claudia, no entanto, encontrou resistência. Enquanto ela es-
tava certa do que queria fazer, pessoas próximas demonstravam insegurança. 
Ela até compreende o receio, mas conta que, por falta de informação, muitos 
não apoiaram sua escolha. Achavam que ela não sobreviveria.

Foram cerca de nove meses nessa rotina, entre exames, preparativos e 
a espera pela cirurgia. O procedimento correu bem. Claudia seguiu a vida 
normalmente, sem dores ou intercorrências, e, seis meses depois, inclusive 
engravidou. Para ela, a experiência só reforça como o desconhecimento pode 
alimentar o medo. “O que posso dizer é: a vida é tão incerta, se puder 
doar, doe.”

Claudia e Clair compartilham o que viveram para apoiar quem enfrenta uma situação semelhante

Irmãos destacam: 
“Doação é uma 
via de mão dupla: 
transforma a vida 
de quem recebe e 
preenche a alma 
de quem doa”

Fotos: Camilla Constantin/Líder
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Espaço será destinado à instalação de food trucks em caráter estacionário

CONHEÇA O LOCAL

Administração Municipal trabalha para 
construção de Food Park em Maravilha

TAMARA FINARDI

A Administração Municipal de Maravilha, através da Secreta-
ria Municipal de Indústria, Comércio e Turismo, está trabalhando 
para tirar do papel o Food Park, um espaço que será destinado 
exclusivamente à instalação de food trucks em caráter estacioná-
rio. O local escolhido para que este projeto seja construído fica 
na Rua Duque de Caxias, em frente à Praça da Matriz, em um 
espaço com estrutura ocupada pela empresa Oi/Brasil Telecom. 

Durante a produção da reportagem, Layana Gemelli estava à 
frente da Secretaria de Indústria, Comércio e Turismo de Mara-
vilha, conduzindo as ações voltadas a este projeto (na sexta-feira, 
25, a Administração Municipal de Maravilha anunciou Rafael Ve-
leda Martins como novo secretário da pasta).

 Layana explicou que o principal objetivo do Food Park é 
criar um espaço público organizado e adequado para reunir 
os food trucks de Maravilha, oferecendo melhores condi-
ções aos empreendedores e proporcionando à população 
um novo ambiente de alimentação, convivência e lazer. 
Também foi publicada neste semestre em Maravilha, a Lei Com-
plementar Municipal nº 210, de 29 de junho de 2026, que regu-
lamenta o exercício da atividade de comercialização de alimentos 
em veículos do tipo food truck nas áreas públicas do município, 
a qual entrará em vigor após 180 dias da data de sua publicação. 
Layana explica que o Food Park complementa essa regulamen-

tação ao prever um local 
específico para o desen-
volvimento dessas ati-
vidades, promovendo 
organização, segurança 
jurídica e desenvolvimen-
to econômico.

A decisão pelo 
imóvel na Rua Duque 

de Caxias se deu por sua localização estra-
tégica, pelo fácil acesso e pelo potencial de 
revitalização. O local possui área de 1.100,00 
m². “É um espaço amplo, situado em uma 
região importante do município, com boas 
condições para se transformar em um am-
biente de alimentação, convivência e la-
zer”, avalia Layana.

Em maio deste ano, o Município de Ma-
ravilha publicou um decreto de desapropria-
ção por utilidade pública do local, devido ao 
imóvel ser de propriedade da Brasil Telecom 
S/A. Em julho, o Município realizou um de-
pósito judicial no valor de R$ 1.746.356,00, 
dentro do processo de desapropriação do 
imóvel destinado à implantação do Food 
Park. 

Layana explica que, durante os trâmites 
burocráticos, o Município recebeu autoriza-
ção judicial para entrar no imóvel. A partir 
deste momento, foi constatado que, embo-
ra não haja mais atendimento presencial ao 
público no local, ainda existem equipamen-
tos ligados dentro da edificação, prestando 
serviços de telecomunicações no município. 
Por isso, o Município oficializou a empresa 
para que esses equipamentos sejam retira-
dos. A empresa solicitou um prazo para rea-
lizar essa retirada. 

Após a desocupação completa, serão 
realizadas as avaliações técnicas da área e 
da edificação existente, para definir o que 

poderá ser aproveitado e, então, iniciar a 
elaboração do projeto. “Somente a partir 
dessa análise será possível planejar os es-
paços destinados aos food trucks e definir 
as estruturas de apoio necessárias, conside-
rando circulação, convivência, acessibili-
dade, iluminação, abastecimento de água, 
energia elétrica, sanitários e destinação 
adequada dos resíduos. Neste momento, 
ainda não é possível afirmar quais elemen-
tos serão efetivamente implantados, pois 
essa definição dependerá do projeto e das 
avaliações técnicas”, contextualiza Layana. 
Além do espaço destinado à alimentação, a 
expectativa é de que o local também receba 
a sede da Associação Maravilhense de Ar-
tesãos e Artistas Plásticos (AMARAP) e a 
Central de Turismo do município.

Município de Maravilha já realizou um depósito 
judicial dentro do processo de desapropriação do 
imóvel destinado à implantação do Food Park; 
Localização estratégica e amplo espaço contribuíram 
para escolha do local

Tamara Finardi/Líder

LOCAL ESCOLHIDO PARA
CONSTRUÇÃO DO FOOD PARK
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Legislativo também aprovou 18 indicações e seis requerimentos foram deferidos 

Câmara de Vereadores aprova 17 projetos 
nas sessões de setembro

AGENDA LEGISLATIVA
Acompanhe a primeira sessão ordinária de outubro da Câmara de 
Vereadores de Maravilha: segunda-feira, 05/10, às 19h, no Plenário 
Frei Silvestre Gialdi.

A Câmara de Vereadores de Maravilha encerrou 
o mês de setembro com um total de 17 projetos de lei 
aprovados nas quatro sessões ordinárias e na extra-
ordinária do dia 28. Destes projetos, 12 foram apro-
vados em primeiro e segundo turnos, e concluíram a 
tramitação no Legislativo:

- Projeto de Lei nº 42/2026: institui as mascotes 
oficiais do município de Maravilha, denominadas Fê 
e Liz;

- Projeto de Lei nº 43/2026: redefine o 
Conselho Municipal de Segurança Alimentar 
e Nutricional (CONSEA), e dispõe sobre a 
sua composição, organização e funcionamen-
to;

- Projeto de Lei nº 44/2026: ratifica a 
terceira alteração e consolidação do protoco-
lo de intenções do Consórcio Interfederativo 
Santa Catarina – CINCATARINA;

- Projeto de Lei nº 45/2026: autoriza a 
transferência da propriedade e a outorga de 
escritura pública de imóvel financiado por 
meio do Fundo Municipal de Habitação;

- Projeto de Lei nº 46/2026: ratifica a 
terceira alteração e consolidação do contrato 
do Consórcio Público Interfederativo de Saú-
de da AMERIOS – CISAMERIOS;

- Projeto de Lei nº 47/2026: dispõe so-
bre a desafetação da cláusula de destinação 
pública constante da Matrícula nº 13.827;

- Projeto de Lei nº 48/2026: autoriza o 
Poder Executivo a doar bem móvel (gerador 
diesel) ao Fundo de Melhoria da Polícia Mili-
tar (FUMPOM);

- Projeto de Lei nº 51/2026: autoriza a 
abertura de crédito adicional especial de R$ 
15 mil para o Departamento de Turismo;

- Projeto de Lei nº 52/2026: autoriza 
inclusão de programa no PPA 2026-2029, na 
LDO 2026 e abertura de crédito adicional 
especial de R$ 200 mil para manutenção de 
ações da Defesa Civil;

- Projeto de Lei nº 53/2026: autoriza a 

abertura de crédito adicional suplementar de R$ 5,2 
milhões para pagamento de folha salarial das secreta-
rias de Educação e Saúde, além da complementação 
de aposentadorias. O projeto foi aprovado por unani-
midade, porém com restrições dos vereadores Irineu 
Bourscheid (PL) e Mozer Matheus de Oliveira (PL);

- Projeto de Lei Complementar nº 10/2026: 
altera a remuneração dos cargos de agente educativo 
no âmbito do Magistério Público do Município;

- Projeto de Lei Legislativo nº 4/2026: do ve-
reador Vitor Alexandre Schwanke (PP), que dispõe 
sobre a utilização da leitura de trechos da Bíblia como 
recurso paradidático nas escolas públicas municipais 
e nas instituições particulares de ensino.

Outros cinco projetos de lei foram 
aprovados em primeiro turno, na 
sessão da última segunda-feira (28/09):
- Projeto de Lei Legislativo nº 5/2026, 

dos vereadores Simone Nair Tonello (PSDB) 
e Dirceu José Vieira (PSDB), sobre a disponi-
bilização de Código QR Code nas placas de 
identificação de obras públicas municipais;

- Projeto de Lei nº 33/2026, que institui 
a Política Municipal de Turismo em Maravi-
lha. O projeto também estabelece o Sistema 
Municipal de Turismo e cria o Fundo Munici-
pal de Turismo;

- Projeto de Lei nº 37/2026: autoriza o 
Executivo a delegar, mediante concessão, os 
serviços de remoção, guarda e depósito de ve-
ículos apreendidos;

- Projeto de Lei nº 54/2026, que auto-
riza a outorga de escritura pública de imóvel 
financiado por meio do Fundo Municipal de 
Habitação;

- Projeto de Lei nº 55/2026: autoriza a 
abertura de Crédito Adicional Suplementar de 
R$ 4.261.982,00 para obras no município.

Ao longo do mês de setembro, também 
foram aprovadas 18 indicações e uma moção 
em votação única, e deferidos pelo presiden-
te/aprovado um total de seis requerimentos. 
As matérias são de autoria dos vereadores 
Ademir Celso Unser (PP), Dirceu José Vieira 
(PSDB), Irineu Bourscheid (PL), Luiz Robert 
(MDB), Mozer Matheus de Oliveira (PL), Na-
talino Prante (PP), Sérgio Bourscheid (PL), 
Simone Nair Tonello (PSDB) e Vitor Alexan-
dre Schwanke (PP).
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Campanha da CDL e Associação Empresarial de Maravilha começa em outubro e terá como grande 
prêmio um Polo Track 0 km

Maravilha Sua Compra Vale Prêmios 2026 é 
lançada com mais de R$ 160 mil em prêmios

- Mercado Altas Horas
- StarCell Celulares
- Agiliza Assessoria
- Agropecuária Maravilha
- Erva Daninha
- Amauri Supermercados
- Estúdio Angela Maria
- Ateliê Doce Aroma
- Balzan Informática
- Bassani Casa e Conforto
- Bela Vista Atacado e 
Varejo
- Loja Ousadia
- Rosi Modas
- Camminare
- Casa das Tintas
- Central dos Parafusos
- CT Mamuscles
- Centro Ótico Minerva
- Ceraça
- CL Agropecuária
- Clínica Interagir
- Clínica Veterinária Amivet
- Vidal Revestimentos 
Folletto
- Posto Coocatrans
- Agropecuária Auriverde
- Bonno Atacado e Varejo
- Loja D Cerutti
- Dellas & Delles
- Menegassi 
Telecomunicações
- Duetto Concept
- Eco Jardim
- Ecoo Print

- Jornal Novoeste
- Elenci Tecnologia
- Eletromóveis Kreuz
- Ella Passione
- Evel Produtos Naturais
- Farmácia Farmamed
- Exclusiva Fórmulas
- Lyndus Roupas Infantis
- Farmácia Natal
- Farmácia São Miguel
- Farmácia Tarumã
- Free Color Fotografias
- Gerhard Montagens e 
Revestimentos
- Geração Trendy
- Grená Modas
- HG Auto Center
- Hickmann Agro Insumos
- Iguatemi Alimentos
- Ilumina Decorações
- Queijos Perosa
- Infopoint Equipamentos
- Infopoint Telecom
- Iluminart
- VivaMais Natural
- Farmácias São Rafael
- JT Móveis em Madeira
- K.L.C. Ótica e Relojoaria
- Laços de Seda
- LaMarka Modas
- LB Contabilidade
- Le Boutique
- Leve Calçados
- Leve Confecções
- Liga Sports

- Loja7
- Macrolar Materiais de 
Construção
- Loja Vama
- Maravilha Alimentos
- Cacau Show
- Papelaria Aquarela
- Mari Modas
- Mecânica Cezar
- Mecânica Mendes
- Mecânica Meurer
- Mercadão dos Óculos
- Mercado Graziele
- Mercado Novo Bairro
- Mercado Tarumã
- Mercado Solivo
- Colchões Ortobom
- Moto Peças Ilson
- Buffalo Beer
- Loja Jumaniy
- Nossa Loja
- Nova Ótica
- Nova Refrigeração e 
Eletrodomésticos
- Oeste Cores
- Oficina e Mecânica 
Brutscher
- On Decor Eventos
- Organiza Lar
- Loja Plantimar
- Prima Essenza 
- Pessotto Pneus
- Propé Calçados
- Prospera Representações
- Rafa Auto Elétrica

- Loja Rapa-Nui
- Refrigeração Ideal
- Relojoaria e Joalheria 
Brilhante
- Relojoaria e Óptica 
Maravilha
- Relojóias
- Restaurante Vila 
Gourmet 1
- Restaurante Vila 
Gourmet 2
- Loja Rudely
- Sabore Massas & 
Salgados
- Santa Pedra
- Shop Estok Atacadista
- Siamo Sorelle
- Sordi Celulares
- Staudt Motors
- Mercado Super 
Auriverde
- Super Dallas
- Super Sertão Alimentos
- Supermercado Super 
Centro
- Swell Ótica
- Techy Internet
- Tele Artes Gráfica
- Tui Motors
- Tumelero Utilidades
- Unimotos
- Vamos Contabilidade
- Vimóveis
- Vinaga Confecções
- Veste Lu

CLAUDIA SCHVERZ

A CDL e Associação Empresarial de Maravilha lan-
çou oficialmente a edição 2026 da campanha Maravi-
lha: Sua Compra Vale Prêmios, que neste ano chega 
com mais de R$ 160 mil em prêmios. A campanha 
começa no dia 1º de outubro e segue até 24 de dezem-
bro, movimentando o comércio e criando novas opor-
tunidades para consumidores e empresas participantes.

Entre os grandes destaques desta edição está o Polo 
Track 0 km, que será o principal prêmio da campanha, 
além de três TUIs. A premiação conta com cinco vales-
-compras de R$ 1 mil e 150 vales-compras de R$ 300. 
Uma quarta TUI será sorteada exclusivamente entre as 
empresas participantes da campanha.

A Campanha de Prêmios 2026 conta com o patro-
cínio master das empresas TUI, Agiliza, Auriverde e 
Prefeitura Municipal de Maravilha, além do patrocí-
nio da Sicoob e Santa Pedra, e apoio institucional da 
FCDL/SC. 

Uma campanha que valoriza o comércio local
Mais do que concorrer a prêmios, a campanha bus-

ca incentivar os consumidores a prestigiarem as empre-

sas participantes e fortalecer o movimento do comércio 
local. Ao realizar suas compras nos estabelecimentos 
que integram a promoção, o consumidor recebe cupons 
e passa a concorrer aos prêmios, enquanto as empresas 
ganham uma ferramenta para estimular as vendas, for-
talecer o relacionamento com os clientes e gerar novas 
experiências de consumo.

A participação começa em 1º de outubro e abrange 
os municípios de Maravilha, Iraceminha e Tigrinhos. A 
cada R$ 100 em compras nas empresas participantes, o 
consumidor terá direito a um cupom. Nos mercados e 
supermercados, o cliente ganha um cupom a cada R$ 
200 em compras.

Dois grandes momentos de premiação
A primeira apuração acontece no dia 1º de dezem-

bro, às 19h, na sede das entidades. Nesta etapa, serão 
sorteados os 150 vales-compras de R$ 300 para os con-
sumidores, além de uma TUI exclusiva entre as empre-
sas participantes da campanha.

Já no dia 24 de dezembro será realizado o sorteio 
final, no Espaço Criança Sorriso. Nesta segunda etapa, 
os grandes prêmios sorteados serão o Polo Track 0 km, 
três TUIs e os cinco vales-compras de R$ 1 mil.

Os cupons que não forem contemplados no pri-
meiro sorteio permanecem válidos para a apuração de 
dezembro, conforme as regras estabelecidas no regula-
mento.

Lançamento reuniu empresários, 
patrocinadores e imprensa
A apresentação oficial da campanha aconteceu na 

noite desta terça-feira (29) e reuniu empresários, repre-
sentantes das empresas participantes, patrocinadores, 
imprensa e convidados. O encontro marcou o início da 
campanha e apresentou ao público a identidade, os prê-
mios e as estratégias preparadas para a edição.

Com a palestra “Vender mais, gerir melhor e com-
petir no novo varejo”, o lançamento contou com um 
momento de aprendizado com Leandro Neuhaus, que 
trouxe conteúdos voltados ao fortalecimento dos negó-
cios, relacionamento com clientes e potencialização de 
resultados por meio da campanha.

O encontro também foi uma oportunidade para 
apresentar aos empresários a dinâmica da promoção e 
reforçar o papel das empresas participantes na cons-
trução de uma campanha que movimenta o comércio e 
aproxima consumidores e empresas.
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ENTRELINHAS
DO ESPORTE
Renan Schneider destaca trajetória de 10 anos jogando 
basquete e evolução da modalidade em Maravilha

ca da escola. Ele recorda que Chapecó 
sempre foi aquela “pedra no sapato” 
da equipe maravilhense, por isso, ven-
cer o rival em jogos da Liga, teve um 
sabor especial. Outro fator propulsor 
tem sido a torcida. A competição con-
tou com etapas realizadas em Maravi-
lha, possibilitando que a comunidade 
local pudesse acompanhar, torcer e 
incentivar o esporte da arquibancada. 
“Dá um gás a mais”, afirma Renan. 

No esporte, tem como referência 
LeBron James, também conhecido 

como “King James”, jogador absurdo 
que integra o elenco dos Lakers. Ja-
mes Harden é outra estrela da NBA 
referência para Renan. E não poderia 
deixar de citar a importância de Os-
car Schmidt (em memória), o “Mão 
Santa” do Brasil, o maior jogador que 
não aceitou disputar a NBA por amor 
à Seleção Brasileira - pois na época em 
que recebeu o convite, os jogadores 
que disputavam a famosa liga norte-
-americana não poderiam atuar pela 
seleção nacional.

O time de Renan foi campeão da primeira competição de basquete 3x3, organizada pelo 
professor de basquete Robson Grando em Maravilha

“O basquete é um esporte dinâmico, que mol-
dou muito da minha personalidade. A maior 
parte das amizades que eu tenho vieram do 
basquete. É recompensador e é um espaço que 
une as pessoas. Desejo que a modalidade siga 
de pé em Maravilha”, declara Renan.

Adulto 
Sexta-feira, às 20h, na quadra co-
berta em frente à prefeitura
Domingo, às 17h30, no ginásio do 
CE Monteiro Lobato

Turma de 16 a 18 anos 
Quarta-feira, às 19h, no ginásio da 
EEB João XXIII 
Sexta-feira, às 19h, na quadra co-
berta em frente à prefeitura

Turma de 13 a 15 anos 
Segunda e sexta, às 17h30, na qua-
dra coberta em frente à prefeitura

Iniciação (10 a 12 anos)
Terças e quintas, às 15h30, na quadra 
coberta em frente à prefeitura

Mais informações (49) 99156-1183 - 
professor Robson Grando.

TAMARA FINARDI

O esporte da bola laranja é repleto 
de regras que dão ao jogo um ritmo di-
nâmico. São segundos cronometrados 
para levar as equipes a buscarem com 
muita garra o objetivo de fazer a cesta 
e pontuar. Esta é uma das característi-
cas que fez com que Renan Schneider, 
24 anos, se identificasse com o basque-
te, carregando essa paixão há 10 anos. 
“Isso é pra mim”, foi seu pensamento 
ao ter contato com um treino para se 
preparar para uma competição escolar 
em Maravilha. A partir daí, não sur-
giu apenas o gosto pelo esporte, mas 
o posicionamento de contribuir para 
fomentar a modalidade no município. 

Atualmente, Renan faz parte do 
elenco da equipe adulta da Secretaria 
de Esporte, Juventude e Lazer. Joga 
como ala e ala-armador, o que é co-
nhecido no meio do basquete como 
“combo gard”, ou seja, carrega a versa-
tilidade de atuar na criação de jogadas, 
além de ter a habilidade de arremes-
so e drible. Dentre as competições, a 
equipe maravilhense disputa os jogos 
da Liga Oeste Catarinense de Baske-
tball (LOCAB), filiada à Federação 
Catarinense de Basketball, que tem a 
final prevista para o mês de novembro 
em São Miguel do Oeste.

Há 10 anos, Renan passava de sala 
em sala na escola para convidar co-
legas para treinar e compor a equipe 
para disputar os tradicionais Jogos Es-
colares de Santa Catarina (JESC). Os 
treinos eram realizados pelos jogado-
res da cidade, que sempre buscaram 
manter o esporte ativo. Renan tam-

bém seguiu, ao lado de outros joga-
dores, mobilizando partidas e treinos. 
Um local simbólico é a quadrinha de 
cimento localizada na praça em frente 
à prefeitura. O espaço público possuía 
uma cesta de basquete e frequente-
mente era ocupado pelos jogadores, 
que muitas vezes precisavam disputar 
o local com o público que escolhia a 
quadrinha para colocar as cadeiras ao 
passear na praça. Hoje, ao lado do Gi-
násio Municipal, há uma estrutura co-
berta de quadra com cesta de basque-
te, mas a quadrinha de cimento segue 
sendo um local simbólico, de nostalgia 
e resistência da modalidade por mui-
tos anos em Maravilha. 

Neste cenário, o basquete faz par-
te de um espaço muito importante na 
vida de Renan. Nestes 10 anos, foi se 
ressignificando e acompanhando as 
mudanças de sua vida. Mais do que 
um hobby, está ligado a um legado, a 
satisfação em ver equipes jogando, a 
base treinando, enfim, a modalidade 
que se mantém viva. “O basquete está 
há muito tempo comigo, não me ima-
gino sem este esporte”, conta. Após 
ficar dois anos na capital, retornou a 
Maravilha no final de 2025 e conta que 
uma das primeiras coisas que fez ao 
voltar para sua terra natal, foi buscar 
o basquete. Neste momento trabalha 
em um escritório e cursa a graduação 
em Ciência da Computação, mas mes-
mo com a rotina apertada pelos com-
promissos profissionais e acadêmicos, 
segue encontrando espaço para o es-
porte. Inclusive, ao disputar a LOCAB 
neste ano, reencontrou jogadores de 
outras cidades que enfrentou na épo-

Arquivo pessoal

TREINOS DE BASQUETE DA SECRETARIA 
DE ESPORTE DE MARAVILHA
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 ONEIDE BEHLING

MARAVILHA 
EM JOGO

Maravilha no topo mais uma vez. A equipe masculina de voleibol de 
Maravilha sagrou-se campeã da etapa Regional dos Jogos Abertos de Santa 
Catarina (JASC) com 100% de aproveitamento e garantiu vaga para a fase 
Estadual da competição. Com uma campanha impecável, sem perder ne-
nhum jogo, nossos atletas mostraram garra, entrosamento e muito orgulho 
de vestir a camisa de Maravilha. Os jogos da etapa Regional foram disputa-
dos no município de Seara. Parabéns especial ao técnico Djohan Naujorks e 
a todos os atletas pela conquista e pelo excelente trabalho à frente da equi-
pe. Resultado de muito treino e dedicação. Agora o desafio é ainda maior. 
A fase Estadual do JASC acontece em Rio do Sul, de 13 a 28 de novembro, 
reunindo as melhores equipes de Santa Catarina. Boa sorte aos nossos cam-
peões! Estamos na torcida para trazer mais um título para Maravilha.

CAMPEÃO REGIONAL

Divulgação 

JUDÔ BRILHA
O judô maravilhense mostrou sua força mais uma vez. No Campeonato 

Estadual Sênior e Veteranos, disputado em São Francisco do Sul, nossos atle-
tas colheram excelentes resultados e colocaram Maravilha no pódio. Destaque 
para Juliano Siebel, que triunfou na categoria M3 Graduado e trouxe o ouro 
pra casa. Quem também fez bonito foi Michel Vivian, campeão em duas cate-
gorias: Sênior Aspirante e Veterano Aspirante, mostrando que está em grande 
fase. A grande conquista do fim de semana ficou com Daniel Bolezina, que 
garantiu vaga para o Campeonato Brasileiro Sênior, que será disputado no 
Rio de Janeiro, representando a Seleção Catarinense. Um feito enorme para 
o esporte local. Completando a ótima campanha, o judoca Alencar Pelinzon 
ficou em 3º lugar na categoria Aspirante e também subiu ao pódio. Parabéns 
a todos os atletas e à equipe técnica pelo excelente trabalho e por levarem o 
nome de Maravilha para o cenário estadual e nacional. O judô é orgulho da 
nossa cidade.

TÊNIS DE MESA
A garotada do tênis de mesa está voando. Maravilha participou da 4ª etapa 

da Liga Oeste Catarinense de Tênis de Mesa com uma delegação de 20 atletas, 
mostrando a força da base do município. Nossos mesatenistas das categorias 
Sub-9, Sub-11, Sub-12, Sub-13 e Sub-15 fizeram bonito, conquistaram ótimos 
resultados e mais uma vez colocaram Maravilha entre os destaques da com-
petição. O trabalho de formação vem dando resultado e o futuro do tênis de 
mesa maravilhense é muito promissor. E já tem data marcada para o próximo 
desafio. No dia 07 de novembro, a equipe de Maravilha participa da 5ª e últi-
ma etapa da Liga Oeste, que será realizada no município de Pinhalzinho. Boa 
sorte à nossa delegação! Seguimos na torcida.

CHUVA DE MEDALHAS
Orgulho que não cabe no peito. A delegação do Centro de Referência Pa-

ralímpico de Maravilha retornou do Campeonato Brasileiro de Jovens de Atle-
tismo com muitas medalhas e excelentes resultados. A competição nacional, 
organizada pelo Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), ocorreu em São Paulo 
e reuniu os melhores atletas do país nas categorias Sub-17, Sub-20 e Sub-23. E 
Maravilha brilhou em São Paulo. LAURI VERÍSSIMO DOS SANTOS foi 
o grande destaque, conquistando TRÊS MEDALHAS DE OURO e mos-
trando que é uma das maiores promessas do paratletismo brasileiro. GUSTA-
VO ARIEL GRAFF também fez bonito, com 1 ouro e 2 pratas. EVERTON 
TRINDADE voltou com 2 ouros e 1 prata, em uma campanha impecável. 
RAFAEL CÉSAR CONCATTO garantiu 1 medalha de prata para a cole-
ção. Parabéns aos nossos campeões e também aos professores Douglas Lago 
e Claudiroger Rombaldi, que acompanharam e orientaram os atletas nessa 
importante conquista. Maravilha mais uma vez é referência no paradesporto 
nacional. Vocês são gigantes.

MULHERES E CRIANÇAS
Nesta quarta-feira (30), às 19h, o Maravilha Futsal entra em quadra contra 

o Marcílio Dias, pela Copa Santa Catarina, em um duelo decisivo. Mas a partida 
terá um detalhe diferente: a equipe da casa foi punida e o Ginásio Gelso Tadeu 
Melo Lara não poderá receber todos os torcedores. Seguindo a determinação, 
somente mulheres e crianças terão acesso ao ginásio para acompanhar o con-
fronto. Mesmo com a restrição, a expectativa é de um bom público e muito 
apoio vindo da arquibancada. É a força da torcida feminina e da criançada em-
purrando Maravilha em busca da vitória.

BRUNA ADRIELI É OURO
Setembro também trouxe alegrias 

no Taekwondo. A atleta de Maravilha 
Bruna Adrieli subiu ao lugar mais alto 
do pódio nos Jogos Escolares Brasilei-
ros (JEBs), que ocorreram em Brasília. 
Representando sua escola, a EEB João 
XXIII, e integrando a Seleção Catari-
nense Escolar, Bruna mostrou talento, 
foco e muita garra para conquistar a 
medalha de ouro nacional. Com ape-
nas 13 anos, a jovem já coloca o nome 
de Maravilha entre os melhores do 
Brasil no Taekwondo. É fruto de mui-
to treino, dedicação e apoio da família 
e professores. Parabéns, Bruna. Você é 
orgulho de Maravilha e inspiração para 
toda a nossa garotada. Que venham 
muitos outros títulos.

Divulgação 



28

Maravilha - Quarta-feira 30 de Setembro de 2026 - ED 807

Página 3

Página 9

Página 6

Hiperconectados, mas incapazes de pensar?

ELEIÇÕES 2026: A hora da verdade

Quem está ensinando as crianças a brincar?

DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

LUIZ CLÁUDIO CARPES

PATRÍCIA STÜRMER

EDUCAÇÃO EM FOCO

DIRETO AO PONTO

PSICOLOGIA INFANTIL

Em uma sociedade hiperconectada, pensar tornou-se um ato 
de resistência e de responsabilidade

Quem tinha o que mostrar, mostrou. Quem não tinha, será 
mero figurante no pleito de 2026

Vivemos em um tempo em que até o brincar parece ter se 
tornado uma tarefa planejada


